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T «B  o  w luH »  5 4  f t* M  OÜ IOS pn^B tó . ........................... ..
Os d««ilíM , 6bíi«  p»  psppl maie 8»®»®®* «Jlrid«

ds JíoU  ü«üs d d g sd o ; i  ^•«lül W « 
pBrpBT*. q as  o rs  « r u  s J g u » »  lin lm . o n  « b r i  l . n t ^  m t « «  4 «  
L ¿ pc3 «  dos d m n J « s  (rid. por a * s » |J o  W . < • ) '  AlgBOi * « « l « s  
f « « i  spsTsdos (f tt. 6  s , SIS.) ^BSBdo S B « d s n i « n  S 
d s  r s s tt  setA bsm  IrsUdo. O  C o d i«  i - « » u  <1m  w í w  do D . doiW m  
p a n  w  do lü fs n »  D . L u is ; dop«S m ts-o s  P n o f  do CtíIo, mu  6Uw  
nstaraJ, o  W  provawlenMite confiscado por Filippo I I ,  P” “
M adrid ainda ooiras oktu do a « a  do Psv*o d a  R iW rm  pnuoipoJosnM 
pannos da nU.

r « i a  da oxscucío : 1 5 8 Í -1 H 8 , « m  alpuiuw  íblbas postórw ss, 
HoHaoda trabalioB  « «  folbas do Ockücs a «  1654, P<¿* ^
ieciae o  rslrM o da lüífuo) Angolo, c o «  u r ia  ín « n p s4 o  bioKrajdMea, 
q as  íbAk s  b  d s t t  d a  sus a o r ta  ! 1 8  da Forareiro  da 1563 (sano 
flúr«n(jfio)r

O f JíNWtIrt® 9le « t t  j r w U  párto  f ó t «  í  p*niu> a lAptf 
p n lo ,  a n o ilo s  a  lapes vomall»© i 17 «míBftw'i ; duae ob tres  *gua- 
rstlaa ifc^o do arilfe lo  no castalio da S . Angelo); o  (fol. 18 * a U ) 
Dio jBsiifieain o  qoo alloga TuW no: iUmin^ ( « ' ,  «
lavar olguom a  inppor qua se tra ta  d s  iduu iaorasl

H a ub»  cij>» dasatlioe W <hrw*wos. A  « a « í 5 o  é  a o  Raral 
U a ,  o  iTBío rasgado a  oaraciariBi*». A lgW M  paginas sSo tuoi 
bailas, acabadas oow astu crt; oocraa. mindiohas, parscem  gravBraa

nC alte t.
Uos asaum pt«  predamÍBa a  andateclun» « v il (uoms ?*> 

e  a  BuJuar (14 vo»os;; dapoii a  aeeuJpiurA, bob 8 2  muaaros, «ntA oJo 
oa fragm aBt« w a iw « .  NIUi asqw ecu «  ja H in a , B cn  as  fonlae 
(4 dasooboak, que a  Boua8»n?<» iüdiaoa iraiaB « l o  sutoBja arta, 
aoiDO «lojMBtos depaadaBtea da aTcbiia<^ora palaeiaaa; « r r e a  oa 
c io p M  a 8»dñu aoe nootae, mcatfAado-i»« «  V m r »  ardente o  os 
A lp » ,  loBcados do Bsva (M ett Caéis), E o fim , vIb  o o1>«ervou os 
eostuBOs p opo lar» , « m  amaroeo iniaress«, o  sagüía t o n  eonbech 
maoio do causa a bom en tono  por todos os lo g a r«  qBo a  histona 
coDsagrou nos a n s a »  d» p o liü « , d a  liltoratura «  da srlo . Cobo Lobi 
bospaobnl <*> espiido ** »aro o o  « m  Vigcproso
lapis «  logares as«gi»(dadoe pelos iñoeipbo» d«s aitoaa  do Insparador

eoLro PraiKiaeo !• , . .
^  ao  ledo 5 4  ibibss •  c x u i  dase&bes, segundo daolara a  insorv 

p ^  final, todavía a  Bossa aontagoo sao u o  pouco dÍfBeraBte> per^ 
qBa algnnaa (Mbaa (43, 4 6  a 46) tom o « r s »  «m fom ato  duplo;



O  AsCEBOKMjy POWWUN

!>A iraiMfMiM W h w  Jtvididss <m d«as «  urna (3d ») ii« *
«IhJ» M i «cu i r « .  T«bioo leu «crvlameni*, uà .V W j W .  c x io i  (IU >  
d^Moho^

O  Si» D* FrAJkieoo M aria TuU no e o  1876 w  lA « «
« 7^  A  (Tol. vii, p«g 4 9 8 -5 2 7 ) u n u  H a» d«« dew.*
tJioa, C«B uto» lotpodiie^l® b ì* U r « ,  « n  <1« U  poow  «  aptoveiiM . 
Aa n o n w iW i « f ifo d u , aubaU ro iii«  •  ad^ tM in««*  fàWa i  aoa IrtU, 
s a  w lAiio ew npkla qua dajuoa. A p e '»  de utn d<» 0r~ lo  aelftdo do 
« J l c a  s a  l U U i o t l ^  do Kacurial uu> 1872 a o n  IS S I, pn»'*rSo ao 
Uàwr p o r t a i *  quo um iraUU»« ilo  w parSdal r io  p o ^ a  iM ia&wr, 
«  UBA d « crip 94o  oriiioa A  « U b ro  «eUioio ae toniav* t i ^ i a ,  
É  a  p h m e in  qua ae publlcs m  PortsgrJ.

E o  J S a i «eofroniiittaa a Tatajao do 8 r .  Tubine Irtba a  lifih»
«  «idfco, racorado pela djoargoofui eom m  o o s» a  to U s  da 18<2, 
qua M e boBvaa«Qoe aeganado, iio  p au d ea  aram  a» d iftrao fM . 
Infaliameolo par»  o 8 r .  Tubiuo «a arroa pullnJaro e wdiaiD d  vìaia, 
Noiu u o »  dascrippiw aiatorial, bibliog?opliÌM, nos d(iu!

D a  m t o ,  A r n ic a  d a d a r v  qoa a  Joscripqio rtroA ida do 8 r .  T u
bine abrai««  apanaa trae pagina# j eoniasa ma maio A  p r ^ a  5 l8  
«  Aoaba no » è o  A  pag . Ó18.

A  Ìatrod*tei*) Inaiertca torlano# A  £fa«f nuttoroaaa objecpeeo,
qua o le  a*o para oqui. O  aau iUuk), aaaéa l«roll»,^i?

é E i  «aaeia tfia i«  pieiofiee «  Po»*«p«Ì é  propoM» A l  l ib r o  do 
dibojoa dal (dw or InaU na Franelaco A  Hollanda quo ao eocaeiU  
inedito an  Ja biUiottc« A l  ìlonoatorio A  San L o ra n «  A l  E seorw l| 
oatndio cntMO-ldografieo,»

A raipoito A »  antro# auotore# boapanboo# qua tr»U i*iu A  coeùeo 
A  E ao u A l fdlAreoa am oulro legar (£ d i{ A  A #  faaea  A  
Porto» 18T9, pag, X l iv ) .  io ra in  O . Antonio Pana ^ o an  Bar-
m o A s no principio d'oMo #m #Io, o Oregorie Cm »aA V 3IU aM l »  
1>«3 l U  a  aceroaoentar boje a eootin»kad« A  Caan o  A  aen Dtea$- 
« W a , Co d a  A  U  \^A aia, M adrid, 1 8 « ,  4  voi.
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i ,  T^parríptt« 4o« 4fM>k«i'

Fol. 1 c. IV r rR \T O  1H> l*Al'A PAC LO (((, CEA u a »  m oláani 
o taJ e a  l ^ n d c  FAL'LÜS I I I  P O S T i r t X  JáA X JU U S, T m Io 
<Mt« rairato  eoioo o  4 a  M igiul Ájigato iaia o s is  Í £ K n | i ^
bicpgnpb^a

Fol. 3 . ftim C A  lO  l»K MICI L l  ANCELO, c o  unía moldara 
o v d  a  a  lavanda » IC IIA E L  AKOI^LUS n C T O B , Udaada por 
daa» POT^» u s a  da loaros ( á  f r a i l a  da laitar) ; ootra da ranaa 
braoeaa a  vam albas (A oaquaH a da lanar).

.V «}M  U ie ia d  « j K  A im i  Jtf.ac«. iaaá íy*  ^  P ' ^
4> »n««(n « t e  ! a  ar(^ 4 Í fa x M  i f .  ¿ n ^ -  A W . aw
¿.ijfffaay.

O  oalcuW a « ti  M ía  aafuudo o anoo flannijiva> qea c a a a ÿ i  a  2á 
4 a  U ai^o . A s daiaa a&o portauta: 6  da U a r ^  da 14ÎÔ a 18 4a Fa«a- 
r a ro  do 1W 4 (a n io  17 do Fav«raire. IM Iaada  a n il la  o d ia do 
aascisanta).

Fel. i  0. D o to tlii da qvairo Sauras 4a u u lb o n «  a  lapangaa 
aanarae , ((iia roproaam as vaj«a nacteaaei, c a á  oa disiwoa: I I )  A  
fV aM M , ( I l  Á  >,avtirirda. (8) Á  g a a wiwa. i4 ) Á  F tew ^ü*« . A  día- 
poalçfto 4  a  aa^oiaio: I a s  M s  da S ;  por da^aixa 3  a n  faca 4a 4.

F«l> 8 , D a m b e  da ourras q u a in  f i^ rM  da n u b a ra » , n^R acO ' 
u a d o  Ir i^ 'a  popataraa: A  A  A M in o .v l .VopalÉ^aaa, A  Vw<
«M»«. U a p o e i^ o  samalbante. .

F<ri. 8  o, A lle|;eña ao  leipario noioni>. U n  goarraira jo ron  sob- 
ju faad v  UB )aX«  ̂ u n  griplio, u s  cavallo s a n o h o , u s  g ado  o eia 
^ p l ú i b o .  Ka sA o  d ird la  soataala o  f le W  MrraalK', o* eaqnorda 
u n  poad&o, ao  qual so 14 a  palavra P O T ÿ ^ T A S . Á  d iraiia d'aata 
4«ea«h> vdoa u s a  ou tra  aU aforia; u n a  s d h a r  lOriaato; asiarrnda 
a  B f u  pdraaira , ooni a  la^aada P^ritm a  capte, Á  asquorda » a r a  
allegona a  u s a  Y íotena, coroao4e o gnarrairo; e«kra a  oiaseára 
4 «  e p a a e ie  d*«»ta úI iId o  b n U s  uj&a aeiraUv E a  e n  rd td e  M-m :

• k  coftognpWa Ao 8«wt. e u  oaiMo taci^uMadoa Aa (uKa Aran 4a»r> 
«loada* prsdpatetfae« caa* a auAio dru> scg«iJ<Ma a^na: J . BvcUardt, Ue- 
OMraoe, A* o«t,poi W. Bada, boipn«, I8Í*} *  mmmi. B«KU<ardl,
4 b- PM M oott fo fia«», S(■U||a*^ |96«v é o TOl. i r  Aa gNJwl« fiZalsrte 4» 
A r^ M s ra .  4« KaE>ni A. w <  Uo«w>a«, d s  A # ,  BmIÍo, 1IS70;
^  I  -f;- loaioalas a iSdliTb. Paaiako. Jo*»
mU « «  Ca-pCpMi, U i ( ^ r  1M6. Uaa 2teb1, «tear tUlte.. « 4 « .

l8Mo



o  LOGO ŸMTCOCt» ST

t M .  ^ ík ^ M o lU  fU  m ia ia  2Z  a r t  
<« Bfp(i*Q, p 9 f. ISO* T a ]v ^  a K<«ja a i  l i s W  áaa
cortquwlM*

Fd« 4* A H fja ru  i  cMad^ ¿ a  Hao^a^ d a a ^ a  ¿ a  laia paa4w a» 
V u )4 S A tr ts iA  w w la ^  u a a  eo ja  aorGa m u ra l aaaá parUda* a u v $  ̂
a am  aapaUiOi p o r  daba iso  U -aa : iAm * W9n3ü * atai». « lA i ;  m  parta 
a u p a r t r :  A O A /A «  K u i m  o ^a  cc4o q u  o u tra  u a c r ip f lo :  Fccau« m * 
jo a au  d d r s *  ÿrat/caa* rt* M t«  rat* }d*  « w r t t c r *  aM». D d a
gooío9> T rao do  oo  altO) lo v a e  o o a  loaaa do  aapakrt^  c o a  o  d i^  
t » » :  C b ÿ n o m  [ ta* K o  <d40 r  U t a  paiuia> o  o ía  to ttio  a  b a c r ip ç lo :  

j a r  r r ie d m  |  /ú ta  | JrtiafM |  aiikioafl
K o a la  o<pn)pl5oada a ltogoria  v io  íoo lu id aa  t í  M a  do  P a aO ir fo  da 

Agnppa^ d a  C o h io o a  Tra ja iM i) d a  C o la a u  o do  eotroo m ocusM oM ^
uiaa dp}ttOfo> Me*

O  a c c io r  qu ia  la ir a a  a y tt lfo lia a r  a daoada im a da  Roma^ dapoa  cta 
b o m o d o  taquo  do  Ió 27* A  a l lu B lo a  JaroaaJaiD : «a/fooai oadoa^
daa im tda  po r T it o  riiii>a d a  171 P .  <X) 4 ovidotto« M ig r a i A e ró la  
jd ^ a o a  a  d d a d a  pofdida* H a tk jvda  paaaott d a fcM  da  Q M n o  oodo^ 
c a o  ro la sda  a  LioboO) a p o r t o  do  O ac ida fito : «AJoAtea^aa a  h io  ciilo 
B M  ro^H>adaran Vaeaaa A l lo u a  c o q o  topararO ) m o  a# daopaobsda« 

o q^ta t t  ck lada  b a  iatjpuToa ^  coM n td fäo  p a k  qua aativa  para 
roo tpar aato Irrro  a lg o o u  Taooa ou ao maooa vaiadaln) t í o  ca ro  áo 
taiopO) o a o o  f i a  a o  omu t illicoo  Ü v ro  a  S y U ta  om  K o s a ,  q a a  m joca 
a  qu0  d a r  p a r  naaod  do  qua pod ía  p o r  todoa ca  cc troa  jaotoO) qua 
Iìo Im  q n c it ta d û t i p o r  Ib 'oa D io  m a n ca r  o  p o ro  a o a o u d o  d a  R m d a »« 
( i>3 pag* S ì \

Fai* 4 0* lU t a k  d a  C raS) o a  ) ia « lk a  d a  SaACa*C ivs: /« o p a  I r t »  
p W « t  t iM Ì r  m in u té  <rvtU D* Jé fu  OiHtU, ] fê^liê  h ^ h  Aom ar 
G ^ rt MTtor^ojm M a c  | J ia r iT im  6 .  m  aaa rMaa
eàpe^ioni j ^« /W iç a u T ^ B  e w p k ä m ,  çkim  täuU a m 'lo tM  I otpwa* 
m o r tW K fb i j  A k e *  1̂ /* Fqp*  d a t i ] Äoa^ a <lia X Y K i / i /  A/ana* 
»WiY fU t ls f im  u$íúiur \ o k trw h r«  au fm  fa jïtfrra Atar laatport 
a rW pM  I M  oadiV o a M a a  ftaU iSm  Usä a o / ..........A r t a  a« aÿ ir^

' A M ^ o la  Q trm ira  p a b n «  I to i  aa aa a r ic a d  t o« r tc A m  aq aa  ala
(m  »ratula; ksa^ta ( t e p ^ )  Am | alr«

 ̂A Iw cfq sit da Gm  prop^tnrnc« aita^ pacora ta ra û a r tA  MaOir. Oa
t e r w  M t ........M «a lulvos VoQptat ») oda aa cM adna por Oftana^
M  pvtr« eoOeiteada Ofllt da tAr (ariaOa porpora d t  r. o  c|Do diwcuaj 
ea Uaecfipola 4o Cadm*
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Y o l t>. » l « e r « a e j « t ó d > 1 u a . r Í 8 i o | . r 4 ^ e A d «

bemans. T « 9  nm a ¿BSCfípjfto » U n « * , V '*
e»teea, f*i' }ca. I ^ .  | aU.

1^1. 5  « . Vi8U io
Fol. 6 . V í iu  Ao P *nth(en  de A gnii««
Fot. 6  p. D esenl» 4» Col.............
F d .  7 . Daeenbo d* Col«uoi«a Aníoolua.
Fo). 7  «. Viet» do Ca|<holÍo ro  tampo de Pají*  Paulo I I I .  EsU luo 

equM tra de AntoniDo V io, a l i ^  b lan o  Aurelio.
F o l. 6 . Deeoobo d *  EíM iea de Cooetaetíno, o o o  «  eegwnW rúüM i 

F . i  S a r liliu  e  jw r  d eW ris  A  CtísAría.
F d .  8  » . Deeeoüo de C lw in ln ,  donDÍo»*o; pf« debe*»« *  *»*«"• 

p ;4o ! Ho»94. S ñ - Shm U am m , ít^if> oe. CU opatrat. í e .  H o rtii. Pon- 
ílfienm . F «  clAseiSoedo depde eosno A ñedoe, «  oUlin*nieBto < '0 ^  
Xvmpb» (Boomont, v d .  JM, perla §.*, p ^ .  dOO; L alA e, OootMéM»
<ler P la ^ k ,  T d . 1. p«C-

F d .  9 . Daecubo do Apollo de Belvedere.
Fol. 9  e. l>e«i*bo do gropo de tieo o iile  (•«>.
P al, 10. Deeaoho de eetdluA d e  !m 1 W , e«m o la itw ro : f fo * « . 

ñ .  P<Já*éto. C . 8 . G o o r^  (talva* «  rfe-w C<mírW¿» S a f* i  O eorftí).
F d .  1 0  o. i)* en lio  4o um do* CaveJloe <lo Q oifinal, e  & noU :

F d .  I I .  Deeaoho de octrO Cavalle Jo Q U ilaa l, o  *  m 4a í O pnt.
P n a J tíi» . «n. I a r  j íd /íw .

>*0 a a m  d o  daeooho d  aela acgu^lo  c* rd lo  *n#ta-80 J l  L o tttuo  
á . 8 . A figtíoj » e o a  i*o(*tuniA dea fastas « leb ra d as  «m f c w *  de 
«esaoenlo  de O etado  F arn ew  (»»d. I>o ¡H nfvm  oKti¡/na, feL 127 e ), 
4  4  de Boravibre de l.*>98.

Kol. I I  0. Allegoñ*, oa S p if»  da um * nwiUonA eoaisda, que 
apoBU par* uto !iv « s «obro o qeel p e o «  um ganiosBbe, CTBpBDbaodo 
u n  Bccbeie. U n a  tdbua, eom Wee C M ftct««  g ra ff«  f i  O  2  lOo Boe 
babil^u A doeirrnr »  vaga allegori». É  pw eiral quo sy io W n *  » 
ffíM oria, íoeHrod» pdft V erdade; ob pelas W tras, i r s o ^ d o  ie ;  
S . O . P H .  (¿q /la  —  a  Sabadwñat.

F d .  12. Dowoho d »  CAcSdada. U n *  D elrana toax Iros or»*ní*s 
a *  le tlra : Ckoriioo. Tubioe que seré cm * «Apla de uin*
loiniaCuta de Julio do Maoedooia (Julu> C?loriok S o  D íd a jo  je e r » ,  
e n  Boma (fol. lú S  o), t *  rafrfenH e a  uaw  iUBUÚnur* de Clovlo eom 
e  figure d* C m dads.

F d .  12 a. Deaeabo de figura 4« n u lb e r , cota altributee de r«?*; 
ao  todo a k U ra  A í iT I ]  S O V I \ (w ) ,  a s  duna liahae sobraposias?
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0  •  «elA « o  o <, «  o  4®juBkV» <* c o a  0 «. T o lb®  d ^ W :
B ilttírta M  A jtÜ M .

F el 13. D « M h o  de uro a iU ela , <jn« »osf«nd» um l«ow> do « ri 
M B *  lelWB cógaM iC à Q V Á  ] T J S ,  Tuhtoe SBpj*> sor 
luntM rlo p o ré n  lUBO dá*)ds (?).

FoL 18 ». «  J4 . D ««il»o d «  iM co s do Palocío do m  Rorau.
Fol. 14 0. e  lO. DM03*bo dosT rop liw isdoC . Mario, d«po« da « a 

o k lo ria  s o l «  c« C oibio«. L’ni b d itid u o , que B «  p a ro «  sor o  aocíor,
«sld a d n in a d o  o tmplreu» Volé o  dwonbo do W . 00 ». l ^ b b o  v io
roperoB alelo.

i'oL  15 o- e 16. D eeeolo de I ju a h o  o io íc a «  eco oi4 i m  unto» 
ttoldoM* «*Aee. o  eoo  » inw rip íio : B*ueA«« <mtifÍ4 »01*0
«  f io M  in  Ürlrodare.

Fol. 16 e. Dueerdio eoiiiprK?«do. S #  p « te  eap o m r a le ltra :  Jro««*  
j a j t í .  («<e) i W ^ n i s .

ü m  ONU esteisae ioacnpfio  do pl»oilio e a  que aaMoU;
1 eM ow U  u o  ¡eSe w « * » ;  4  dWoifa « s r o  Irfo. Os ma«DÍficoeJeíoa 
ogjpciM, de baeftlW^ possa?m i  jí«Ioo anoM de 1550-1 » 0  de Sento 
Sirrane del C ae«  par* a  base d a  O m lo ra tt do Ceptolio. Oiuroe 
mavoAin a  daU  1560 pan» a  ireo»fw«ws». Rewnleuientó honve aova 
iBndsn^a.

V a  parte b re ñ o r :  o w e  pd* d tffe ren l« , ealfados de aaadariaa. 
e a  noia ; £ 1« MamerllnM col 1

A ÍBScnpvliodci eareopba$o día: L to . .V.por*t.*»«.pn? | otí«*/««.
p n M ^p t I 0« .  I a® lo ? « *  S (* ü « o  1 «e petfortr» « í t»  |
^ Í 4  to n lih ^  \ M « > u re l m  j itite  «O(?o« «e | p f« n i fXOfnari ] y «  
J im l tais).

F d .  17. F d .  dividida Uutbem e n  duae p a r í s ;  n e  superior u n  
L e lo  o «una eabe«« de Minerva. Vi> p a « a  iofonor «uu W s o  relevo: 
^¡Wno *  cofldiiíido o a  tHcmpbo *  p r«M ií>  do Brecho
e  do AriadBe. T m  B«im rotniu •  la « f» i R om at, t r .  \

Fol. 17 ». Foiba diviiüda « o  diwa partee: Cal«?* de M arte ; 
C upúL  donulftdo- E  *  Ín«rips*o ; / »  d o » «  C a w .

FoL 18. Doaonl» de figura, eysíboliasvlo a  G a e m , tn o n ^ ia o d o  
e o b s  «  podere* da lom» (t)> A  fignra lees todos os a tto ibo t«  do 
g o e r ra ro : ebiio, enpasete, esfMita. P o r debaixe «re* roliiloe w W  
posCee, c o a  o» legsiiiii«  leU rriros: P o M .p m i, eto*. j C t o s r  1 Jutv^

»'*<« tolw  l»»J »*« ee eaWeda, bou d  « v e  ee M ■* eodlrt (e tìm  wM er).
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o n a  aUu£¿o ltm poteoeiM  «jue m  duptUAvan m uUuocuU 
a h e ^ B o rJa  na I ttlía  i PauIo I l t ,  OartM  V  «  Praadaoo  J> e o  lo co  
aan^¡jM]«o(A. Tubifio t I  «cd btdo lato a  J iité tn a á é  Vid»
o  daeatthc do íbL A7.

F dI. 18 « . D<M«aKo do A n «  de S ^ l in io  8eroro^ p e r  d«baÍso o 
A k o  do Jan «  n« Vo)abruD. O  sopiodo i  prvv««elgieftio o  arco j m - 
(b 'ifr im , de qoe íeüa F enm iar, pa^. &&,« o  C ietrm t, toI. t .  pa«;. 31.

t'« i. 19. Peeoeho do A rce d« CotsianHjio.
Fol. 10 * . D mob^  de om belvedaro de jardim  rooMae. TVbÍQa 

inagiim m u Cirto reiMfl».
P eí. SO. ZMcedho do A rco do U to .
Fol. SO « . Doacaibo de aalis^aalbas, eem a  r e s e r i p ^ :  A  «eoM 

codaSo, m 1 j^ ir ita K , apéSato  nene mera * |  f r n m l é t í H ^  ííifo g o s tu  
a*í temple toLs a i  h^ureUsno tm p. eeadifam. Sito ladree aa li^ id ad ea  
aekada« oo jardím  do Palaeio CcdonaA, qve oceapa (wtU  do (erreeo^ 
<ade ee orgnia o  to ap le , ceneirudo  p e r  Aurcliaso ne aeeulo n i .

Fol. S I .  Doaoalie de eelenina^ eapiial o  a rek ítra re  eoriiuUoj ooui 
a  ó e e n p e io t A  nHatnalt MOfUa a* tW au« H ie^eeiani iw tttU i imp, 
ia  jU4ÍHt «MrwanJia nrm afeel «ai/tia tAfiM kmer, pi,a>iimá onals, 
dn «isditm tervitii Aodawas (iroaien.

Sogusde a  tradj^Ao trabalbaram  oaa tlionnaa do Díocladaiio, aa 
maíorea daa caso <joo a  rdlw i BoaiA peasoira« 40KOOcbriaUos. ElaUa
ceastrfic«3aa, 00 aa »)uta r u la n  eolenaM  oram por teao oobñ*
daradaa a t^ rv U »  dc«da «  pnaelp io  d a  KdndO'Mddia.

F<J. SI o. Peeofibo da (danta do TaB|>lo da Bacrbe.
Fol. 2? , DeMBbo do ío toner «le T an p lo  da Borebo.
F<d. 22 c . Daeoobe de urna OoAMMia do retólo ionice c e a  ortde» ¡ 

a  t a a e r i p ^  d » : i p r e w  d i O a ttp ld o ^  A  Sam a. T u b u e  aeonac«;«U; 
«ProbabhoOBlo lea colnaae «lo Focaa».

P e í. S3> Deeonho <|ea roprw eola trae  andares de oolomBas ooria* 
tUna OM raina. A  4 Ír« ta  a  Íoaorip$Ao: liamaé^ \ A  Arpaana | Im pH  
á iu i I O ^ e n .  A  asqnsrda: S«p(A»NÍ |  m  | t^ tJa ra m  ¿ a u  |  r i  Aq»a< 
ra io ru ; a  \ arpean « h p J if  |  a d  aaaia oo¿ |  it/m K ; ¡¡amU \ M a e  | 
fatar eiqw | <*¿!>r«t.

F el. S3 o . PoUia dividida «m dnas par« » . P a rte  aaparior i Daaa- 
nbe da n ab a s , de aaforcado, a  a ne ta : ¿certfio  d a ^ ^ W  omAtn áe 
J lteM o a .

0 t e n »  m m . d n e  l o r ^  BKm  i */««-*:<• ITP
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K* p«rl« ía&rior da IoIÍm  : u o  g tuA eV m o , som figuras4o rfle«o;
4e lodo estiBordo 14-»« : áaittcra t m ;  4o Is<U direito : IV. Veso
jMonpç&o 1MÍ9 «slMBS JoolAfO; V iitm  j w  o*tiÿoamenU  m j«  a 
Oidad« da P»m  de 0(*cA«r u fe  m so  da moeda m  tribuio  OM

Pc4. ?4 . Dooojiho lio eboraiaé snltgo^ BWBamofitsl.
Fol. 34 V. V is(4 do F oro  ronuao. Á  4cr«(U o  T m p lo  <lo A dU- 

a ino  P ío.
Fol. S5. ^ Is t«  d ss m iso s do T onp lo  4a P a t  e n  K o o » : TempU 

« M ÿ i»  poete.
Fol. tó 9. DoeeohM do baísoe ra e ro s  do C 'i^tobo.
T est i  d ireiU  a  ifnerip$4o; Leooie X . P e t  ( t .  m or, jitd  prêt» 

tú »  I .^oMoú OJ4U V.J, A f f  I 7oAm¿, aretíeo t, eomíUoa ¡ JeAaml an f. 
tifyemfaiíi |  <«». « A »  Í / .D X F .  | o s  d íte  m oftiae Umjde í» [ ie n e  fue  
! e e m  adde \ té  n o m n  o rm  | Ne» a tm t*  7V |  iv«p . p 4 r r a n .  ietp.

À  o s q Q « ^ ; 3 ia  R e  \ moe r»  |  eepile |  ¿m  | ac, loor |  a m  s  J 
eUp6t I a d  e ü m K

Poi. 30. PoQio d in d id s  om daas partee. P a rU  superior: J u ro  
L « d a \í^ , s rjJesd id o  dwtoabc a  « ra /o a  oermelho. O  9 r .  IVibño des- 
eabrio u n a  CTeepctim (I).

Ka parto inferior u n  deeedio de m^tas ou toarooe. T ros b o m as  
é v d ta  4a u n a  uros, n a  quai vasa utos b a te . T e n  a  iaecrip^Sa: 
R m efaero  mtíonmi de ¿apÍd(í>N, R e  |  m««, seo /a e ieo d m .

Fol. 36 o. VlstM  (U feaMÍka de S . Pedro, — Hepulcbro dos Scí* 
|éSe«. E  a  Íoeerip9 Ío  e Romaa, ante R erU ipel^  i/eeifieoet ] Piteia 
ssnsd I ^  poeoiMs ] M A v a n r  fte e iydeA re Se* |  p£ m « « , a i io l .  Por 
deWiKO 4 ’eata iascripflo  orna Esplñnge.

F<d. 37. E s tó liu  d« PyortiOf em  Uoma. Provat^tM O t« o  <lms 
do U oscu «apltolino (Ciesrofl«, A arifa S n tp á ir . pag . 80).

Fol. 3T t .  PoIba dividida om deas parte«: bn x o e  roíame de 
Templo do Dacobo. l i a  parta aaporior: De teekdini. tem fii. \ dcMoii. 
epea. mfHeem. Na parta in terior: ^ leM  eeptdjtffm  bateín e x  lapide 
n m ld iee . Do tecaplo, qua 6 eotsa a  seiiulturA 4a Ansia E sÿ lU , reo- 
ta v a n  aiada b a  pooce quatro «olumoaa «oriatbias (boje agm j* da 
S . Urbaao). V id. fbl. 31 «  •  23.

3 8 . Varios de»oboe : u s a  Daeenrai u n a  cabera de Medusa. 
Dois faunos ancostade» a  dnaa püaeiraa» «  oo u u o  : Aforsta ee^eita. 
«A A peleaei aJIosAo ao supplieto dado ao  fauno U ars /aa  p o r Apollo.

Ê  a  rOpta Sd 4a iaMttptfo; u  priBwliaseLs«« l i^ a s  aU  w  rsee*4A.



4J O  Ajcbbolooo  PoRTircvíe

Km lM 9o s  n u u ;  ¿ i .  « W .  0 . 1 ««ríwor«.
Ko ^ « s o  d» CarOMl d«IU ViJle.

'  F cl. e , A  f i f  »nv de inn J«vob «om m u* f lr t ta ,  S U rty w , Ul<«» 
de frese« «  de |»«rAl. A V^eto« r^e to líjia . U n  ¿eoío (e n o r? )  c*v*l. 
9 *fide flobre nai jooneero raenolio. No piJacm d o  nesm o Cardeel.

Fol. 2fr. F igur*  de H e rte rle , e is «(oía deMPliM, eitá io*  suitiU da 
«  e ^ b iA  reaieoreda.

N * jw la  iflferier do d«M*lio dase  eambiJj** de b rosse , ñ^uiaeima*, 
de Ísipera4ar.

Fol. SO a. Xp  B ocú da Ío y^rJié. V a *  allegori* re isedüpvo l; una 
Miltet* fdisoe^ fendida; om jo re a  (o en¿M io?i, t *  figura de u e  bobo^ 
afaat* u b *  m ulher, ornada de dúden te , / ^ u e  |  |  ? ^  |  W íe  |
ear¿f4^M | .

O sk iiÍdo lia ceptolia, do Ca|Ñlol(o^ cv o m .
Fol. SO. IHeonbo de frnguieeioe do o»oul|4ura; dua* o ab o fu ; 

icm fra g n e e u  de brapoj d<4a fragmento* do roSoa e  u is  pé. Restoe 
do cotoeeo do p á lid o  de N eto, no C*i[ñiolio, eom a  nota: C J C X f td m .

Fot, 8 0  V. Deseal:« de ara Vaso auügo de isarBwre, «ni Roma.
Fol. S I. Deaaslio «U figura de Venas, aaiodo «lo banlto.
Fol. SI 0. l>eeanLo do Eloplunlo l * ; ^  X  iprovaedoeiU e o  da 

erabusada de T riad o  da Cuobe, 3 3  da M ar;«  <ie 1514. «Certa de 
Ntcobiu de F aría  a  KUR«< P . U asoel: Coryo Jiptom ttíke p o r ta r á s  •, 
roU^dee e o n  a  eoii*  r«)fuaee. Lieboa> 18fiS, pag. S88; Qoaa, C^ro- 
ftitu . P a n e  lii, paff, 2d9 a  268j.

O  elepltaoto braceo de D . Venoel dnrou apenaa doÍa aoaos, pela 
m orreo na pninavera de ló lfr . Resraont (̂ ««>1. I ll, pog». S I  o  147) 
a seeg o n  ^uo fbi deeenkado por Rapl»a«l, e  <(tie Uie consegranoi o 
acgtüote exdia|diie (^ag. 85?, notas de vol. lu ,  p a rle  u ):

iÍ6«ie seb bot d rp b u  d g a d  «eaUgoi Isgee*, 
Qfuet res EinsMol devine eriQet« Inoel 
Csptiro ̂ í t  derlaw, <|uie< rom ia pobes 
Mírete c& •» •* !  aat hafC («ipof-i rl««^ 
Vidil e> liTiMianr ia tavte pocUrc k w
laridit Latií <«d(*a p u ra  UaH 
&C patee eet ttfeo* ‘  Arnelsrila aeaoe. 
Al <iMc eor» ea itim  ddiie« eoeCree 
T««pem roo oopr/i mogmo acAjaelatc Lees«

‘ Derla kr-ae AfMi«* r»ipB»»e» afr Jfioih’oo. ¡te o e^eJe  Ía*«ípeSo a palé* 
m  «ep(, lea  A 1 pof «laa 4 ) t



o  AfcCBSObooo FAKTcacfis J3

O fomiiJarel p v h id « « »  líoÍiR pM to  iriws strriée  m m  grote^c« 
ooH*io triompW  J a  paai» j«cOM Bár*W lo d* Gaeta, « * p « »  da 
U bo da certa da U i e  X  (Baanoe», pag. 131>. O elephaata a  o  ca^ 
1^0 ffrolea» fn ía  o  *eroÍca. da TriatSa d» Cooii.!) m em eu  aa baof«  
da 8«T perpetuada pela» iu»as de ce^br« entalUdar Gra^aBw Banle, 
oa parta qua Mwnumka a  Sal» deUft S(*g"a«n» w in a  SaJ» di B ar«, 
doro, no VadMoo.

Fol. 3 2 . I to 0 ‘*o» de prrtarea«, lalees da» / .» í í *  d o  Vatieano.
FoL S2 e. W o lim  de OTumMlncdo d» Villa M ed id : »IjlTorenUa 

laoaakoe; a  fenta do Blepbafite.
FoL « 3 , Deaerboa de eatátaae, oain »  a e t t :  J t o m ^  p>*r. >7rre 

(c e , w j  w e tfn « .
Fol. 3 3  a. V ieta d a  Cai'craa E g e iia i ¿ ¿ •w i« '» " : .  ere. e»)Pr«. 

tptítm eo«. or^cniM. sí»»íAif. A W e .  P ^ -
Voi. 84. D eaenU  d e  « o »  Foote monaroonlal.
F<d. 8 4  e. Vial» iln C ruU  do Feslllppo vta SapoW .
Fol. 36. fo ib a  djfl^lid» «m du»a partea: V i« «  da egw ja de S « t e  

Aatuoio de Padua (dos Portugue«»»; Lem braova de S , Aetoiih» d» 
Pediia: e a ioacñpqdo: P ah re« . ad. O /u tití. d M . -lato*-* i « * .

K m  »»guida; »  « « ,  Urna « t í t u a  « q « « tr»  í«m Pedna?) 
a  do Coudottiers GoUameleta ; o  « n d a  rtiat- absixo, de«*0*o de forti- 
dc»;^»»: I»o muro A cas» , «U «Idsíe Ac Pad\o .

F o l. Mi r .  DoeenUe (treaj das Vortl6 fOí«r« 4e F c r ra r t :  1 , I>a 
M »r^ de F t ^ r a .  2 . P íe  P e . 8 . I>e « u ^  *  P e r r - r*  ( « t r »  ví»«>.

Fol. s e .  V k l»  da T cm cii»». U n  roebedo guan^ecedo da for«6 -  
c a o U s; « o  b « * a  a Vm

Fol. 3 8  í .  D ^ h o e  da rtuee l'ortlíkasSea de «  d a  ploaüi 
d a  fa rtalsea^ebra de lijóle).

Fol 87 V ista d a  F o ru le ta  de > iB a — Do p « io  d eV d U fra» « , 
¿M ck P « ¿ o  I I I ,  o Caria V , e íW e o U o  > r « t  a  f t í a r  f u  
•vilo  d t  X X X V J II . VW. o  dtsenbo de fol. 18.

F o l, 87 o. V isU  - h  ríviaae: Hv. T « f o  da Ilihrjra d r Ceno».
Na parte ie íw io r: Fort»lrt*a da cldod» do Cersanj» í̂e

Gmaa.
F o l, S3. V ista de Oaeta. C - s «  iñ c l. H k  «« ríw w i. /w fc «*o».
N a  parte ia fen o r: lio  paseo do Oarelbaso — jesrí« * ;»  »»» f » -  

jífo íw . L « a * « :  Gnnglieoo» logar d a  U ta i l - s  g " b «  pele» hespaobee» 
contra o» frano«»« « n  1 6 0 8 , p e«o  do 0 <»ela.

Fol. 3 8  0. V ista de Spololo. A qu iJac to  e  Castello.
Ifemoria  d o  »waíiifíu Poní» d r  Saroe <eat Toinaa). Provavelrnente 

«  ponte sobre o m  Se»» i 'l d .  pag . 305).
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F dI. L a  RocIm  (sie) 4« C irila  Ca»l0llaea.
Fol. » . UeMoii» 4« rslogío i *  l*raca de 8 . Ma k« s  «i i  V e a ru . 

40, Deaetibo d« reArato do l> u  l*alrj» LioHa$ (« Dege d«
V6BM4).

F ^ .  4 0  « . Daesobo da I v u ia a  »quasire de C«Uw»Í^ «O Venesa. 
P U . 41. i¡tm «ri4  tU  AreemaJ de V arna. \ le «  <UeeMa ^aie*. \ 

a rm a  f .*  a  hoam t.
P et. 41 * , V istas, e o  dnas p a r t^ :  ¡ ir a ^  do \ fio . T íateas. ¿ns(e 

r e í  a  F ad ea—  TVeúU« de V eim o a  P oJoa fe to  tta d rio ito u .
Fol. 42, V isU s, om d a is  pan««. De S a n  Ke)usti4» de Lepatea, 

detalbee do m ure, «  ed rtw . — O  » 4 «  ^fiortifice^See) de Foeicrebla. 
Ke cáelo, A esqnerda; boniom o  mvlber do N ^ a .  No caslo , 4 
d t r e u i  Irniiein e  nu lL er de l^puaca iQbipuieoe— Heepáíihaj.

Poi. 4 2  e. Deeefiho cofspoaio de esoeo elaneetos: o) tPoryoe « 
etíod«/la d a  reeArfle» {eo  M ilio?). i}  UfárliM  de veoto de
TUoMS, e) D e L m U rd io  \ J íe lfitie . d t On^e freaderdo BJ 
P aaia . e) D e Lom iordio, A  «Uspeeicio á a  aegaieie:

*—

T oImoo «eererea »4: «R edtdU  («k / ) ,  L o n ln rd îe . oede prw deron 
«l-R ej. Paris» .

F«l. 43. DeeanW  d i  P o rta  d r Sera MerrM de V e n m  | |
(sle). O to^ioe aeohadei. R e le r e ^  se s  osreilM  de brense,

Pol. 4 3  O. VÎeU da P ertelo ta de Salseas. |£ s le  wreo 4 M ltid o p tii .
V js ti  de Orv'joto (viM i do paasaro).
F o l. 44. Deaeelre do I W  «k O rv ie i« ; olirs m o d io M  de Astonio 

de Sfingillo. V aasn  ed. Uüaeeei, ro i .  r ,  psg . 4C1, e vr, psg . 803; 
KoU, pag. l$ 8 -2 3 4 .

P el, 4 4  a, V lsU  4 a  «Q eielsn  de Pe.tero, p e r  tdre* (fiiohidi). Ê  a 
eelebre r i l l i  no U ra to  Iruperiole, porto de Peeere, eoDsCnitdi por 
Girolimo Genge p s n  o  P u q n e  de UrbÎoo.

V'iets de «QaUnaa de Peeare, por d ee iro i fpsMcI.
Fol. 4 6 . Deeenbo d s  E n lrad i d s  fo rla le ti de A, Q m e m  Aepele*.
Deeonho de i l tr U  d ^ a  medeeimo Boeha  (sto).
Fol. 4 â  B. Desenbe de uea T onpio de ordom cerintbie, e o b  urne 

ertonse iasoripslo g rogs, m  N apolee: T.|Sdf(i< ‘IsCmU»« Tape«« *ov-
WH r4  n 2 si rÿ» k k  t4  »  re â  r,<)sr/H» X daattà  Andradeps 

nal intperes ovmUçx.; e t  rW  i i m  xj M f o m .
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Fol. 4C. D«e«tba i>0rM4.
FoÍ> *0 •). l>««eul)o do U osm Im  de AH«faUÍa, Ih in H o d »  C v ú .  

VÍ8t» d« ee l/lo  jo o k « , oq u U e ,  jaAellA. (ficto esfw  ¿  M ba
F d .  47. Drovofae do jaao lU : Joniea^ (5ot4o as

donCM d a  ibmbWi <Ídailo?L
F«]. 47 «. Deaenho: Opéra. H m tks. de. F ^ n ttiá  (fortdoMSj.
Fol. 4S . IPoeoDbe: Arco do Trajaeo rm  Aoeoskt.
Fol. 4 9  i ú .  Deoflibe do Tocto do C asa dsorada do Noto. Tota 

i  b o u : P oÍooc ¿ / / / p o r  Í« n /o .
FoL 4 3  o. A  f í f im  do S.** M ana >Ugdaí«4u  c o o  a  o a ro in ; 

inAacUA a a ru n l ao  lado. É  ato  busto ensuabulo  por doto Myet. 
C o n  a  ioscriffSo; Cypal ¿esto« M . M o^«K ¿Í«e  m  Ueseimhw. 
(ICsu wr«o é  folks ilap)s>.

Pol. 4 0 . V iou do Mont Coni», b m  A lpe«: Do. o(p«. de |  Kos 
AKu. I 0 «^reer w  rowof««. Fraoaoco do Hollsads o seoo wiBpanb«* 
ros voD dMeando s  s o d UqÍu , m  nelo  d se  Booea> u m  •  pd, outroo 
sentAdet €«n ra -t« (« s , íbcxoo do rsJBoria, rooraUado polos decM ru.

Fol. 49 V. VisUs da P rovenas; R S ^ u o .  doce. luee«. daw. 
.PoIrarcAá #mM. íato. issíD. O  rocliedo eedo b ro ta  o  n o  Sorgm», 
porto da aJdeu de VaiKÍnoe, rotlro fororito do «fotrodo pooU.

Fol. 50. A lle jono  m  rio  T lb ro , o i¿a io ro  cololir« do Balvedsro, 
o u  1 ?^ «

Fol. 5 0  c. ScoBS do d o ^  ea tre  cstoUsítos. C e a p o e :^  rormsdA 
por gtaelos o poSeo; bo «oatro luoCato d o á  gvvreiroe, on iudos do 
»opados «  bocjwe da v m a s . A o fonda nina paioa^om, com  a  po*oa- 

U oorallier. Fdnt da r|oadro vi-ae, A  osqcerda, «bMlado o«bro 
4  ra ln i, u a  b e n e n  quo deeenba, e o  som a FroM 'we» BUito proravoV 
mostOf o ancior. fisttra , IfilóUsiDOiitOt pooco eATActensado.

Foi. 51. V itU s da oldado d« P isa : O  frastíaceéro. e doma, i e  
JHt&, oto. Da ea^ninta d u p a s i ^ :

tf) Baptiotorio. Domo. 

b) C in p o  Sasto .

d ) Torro bclinadA 

e) a  iooeripflo da Torra.

F d .  5 t  r .  Doooabe da Capella de l^ re to .
Fol. 52. VnCa do Lorato.
Fol. 52 0. '^ s ta  da resiaa d r Xopelae: cdt. f/^jU gra tki.

fc tto íO M . aa n . U D U X IV .
Arradorca da N apoW , u lv ea  P osmoI í, Bi|ja. Baliw de Kaptdca, 

0 Tiela do peasaro.
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Fol &3. V a l»  ilo L*go Averno, m  Cdcnpasi», ao S o rt«  d i  aqü^« 
C W ,  <)iia « ç n a d o  Vorgilio (A . S, « 2  « 6 , J t 8)  d*vA « a t r tá í  »o 
ÍBfrrti®. O  l i i f î  ««rtm.»« d« rodkodoe a b ru p t« , « ( * «  t  creler*  d« 
u a  wleÄo «cünoto, *iaa evHaU <sbaimç5w  dekw tioa tenxofr«, AWfao- 
ftiáM, dileroK  Fcaoeiaco d« H ollandi, ap««do da cavaUo, aj>roxiiaM« 
da bord» do lago rnoiegaal«, neo fsaaodaode m u w D* «  d o u  oriados, 
q u  0 ACOB»pi«)iaia. 0  dwanbo Md  «  lageada: » w w i « .  f a t t a ,  
a r e n i ,  ano, M.I>.XXXX m t t .  Wmwi. «la. r i d i . « .  pwvJ. Rop«»«ila 
A cTAWra da u a  vqtcdo u p o r b û sO : Laetu árenm e.

F o l. W  o. V íeU ; (A la lie , novo. i .  \aiio lr» .
Kol. &4. V ista tW em a Oflioría fio ra ln rto  i r  Caidaal dolía Vallo, 

am Boma.
Fol. M  0. V is u  do AatpbUbMlro de Xarboeita.

i .  t o a d a s  a  OeMripfio de Tabla»

V«L 1 r.T .oqaooe.M 'lsJU erqBi'Mat««retratode Papa,ro se » da>ll|aH 
Aap«l».tAn aaia iawnyfio blagi^bccá.

P«l. S. 7<ae(dodi>u»r»«wdeía»vtj, MNtfaMdeM)g«H A j««J»,»w na 
aa 4M daaerevoBK». D« reata, bofam  «m T. »Ibamo p a n  a ara emrwpoa»

pabüeada no va), ji da m iaM  fd a r t ia i  H p. 116 .
PM S a. a M. & 8 i«  orto Bgwa» de a« i« * ts  a a i»  qaas»« T . » a lt«  o 

dM abo de M  S. U«v« > e r^  d  ti>rfp(*.)/r«wa«, o a i»  a (art.)/roa(SW, ata
FeL i  r. Ma dw rtptde i 'a t»  dataabo be direaeM«* «m e o «niaei«*, e«M 

•a podad voriUcer, «»nAtiBt«»k a  Maaa d«acfip«ia eaae a de T.
Fol 4, Maiorw am e a » la ^  m w  •■peeUOitta lee«»*» «aeontrdBMa m  dra* 

^llpçi» d» ecfai»««. F ie  pcredwMaa «eaeo oraa a J k ^ a  «rídeata i  deeadearia 
t e  a i*  (iMHa FceonW e» d ^  greoM» n m  a kptdoda acpukM) poara * a  later- 
prvtada *»•»: Al fe r ia  te  A»aw te<a«a*Crtete la  w teoaaU tedtew oM ftete* / 

4 a. T. oaKtio toda a iaecHprie Uliaa.
Pal, 7 r. T. nio M irtoaa a K rtitaa rquaXre t e  Alit»ÍM PN.
fo ) .II , T .o te ttiu tte  I a s] Ari*f»d«GaateHoteS.¿o«ele«alieM  

«Mae te  deaoiba do aecunte ea\aJle, aerapaate uaaa foiba de lado % Jad», ̂ »« 
tealfSOreaeae 1 i  «  a 1 1  k

F a1 .ll r. T , ̂  dalla t e  Uhaa m i  »« tree «aratU m  drop«*.
Foi. IS. G b aä te  Vite a «batavacio ao tasto.
Fol. 12 ». Artiaec (nppMto|. Vida e  «tearra«io &e tast^  F«l* / te  »■i»r 

qae ciitem  tee latbviree. ai»  m  H eeste « q æ  M eraaim . è  poMrel qae te  
aec«»4a1iate (S O n j peau la»>»c «  » p a r ia  v ; naoe f « q ie aiopdte «oatea* 
dlr-aa «»•< »■ «.

F o l Ite Pierete«» <Mppa«l»p Vite a  obeorafte ae test».
F o l. 1C « . T . c k ia ite a i Peftiee 4 d  P a M n  te  A p i f f a  e  dcM abo coatte - 

««do, qaa deacreveow fe ite te w e a le . A  •■» âneripçiod »teolatawaU 
taatiea. Co m  n  M tead ir a ti pot» ooa m  portoof Ou kria  'T.̂ erriam 
F M te  M  rta  t e  juffaa  F e O la a

P a l I?. Falt« a  teeeripti» t e  Mteo re lera da Bweb».
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> U  18,  E»tiCM i »  p cN V lM m a «w te T .  fio. W n r  «• <
■ m (6« p v «  iM r f iK C k C io i C«**« *« ■&!«, ■ evC¿l«ft «1» Pu^ a i*» ,
BiMteofc «uiiM », •«■ owu, smliTM«»« MV p«oM, wgud»<Bí VM eMiaift 
» )« ■  Ue üercdoa, s c fU ^ a o jtm  «  KM taiwo« m  *■?••*•«
pAO ttiiÍM . 0  <U rK lilo ft  te% « h irta is  « « a lo « »  p a ío a ñ b »  m  a  «yl* 
a lte  ptlM tF« ic  \ ia f n 'e  ^  p f* p« tf« d M  Om  n a ^ C e « , e « lla » le  acÜS M  ■ai*  
p v a ^ lM  tM U jtw . D c fcw io  Ae l ’aatiam e eauv*  o« tra f ljw a , «ae
fonAdUv* u  p e r« m a a  a  ffM « «m  feaétml n t fm é i i .  Se I te tlu d «  p re iadocae  
re jm M A ta r H acqa iM , l« < ía  <U 4M»B}<ar « e m a u iia  a  M arferia .

>'aL 10 B. Vi4o a  otear'«{Xj  m  taiM.
M  a. A  ÍA««ri|>t8a lu la »  ealik m I  oaM < r)p(a a  iae«*p )e lh  

F a í. ? l.  K io  4  a¿ c c lU M  « aa flre J, n a a  u s Im  a  a ra b icn ra , cada « r ia tf ik k  
A laaa*KSo taCM eeli witb> iaeaaplata.

F e L  a  e- V14a a  o ta e e rre ^  ae  te ffa . A  a o p p M c la  «p rabaU aM u ta  eahi- 
MB > F » tM M W tfM o> a^t« ÍU . Aaeetuaaaw em b aan  da iai|Kf*dae Fiataa 
(lo ra a ta d u  pola E x a n é a  S -M « cd iw  s  HKQ « « v  da « T 7 la  aam eb ia . Kataa«* 
J u lo  i  Ita a ilia e  JoÜ a. «ade « iada  ao w t w a e a  c *  IfiSd a  « Id s h  D a  rta tt, 
B a lla ttd«  d U  ep*M a  A* C’ u p i'J ip / f r , e  a la  daecaba« 4  M M v a  da 1>TMin dearada

«aB««ae allodír •  ollas.
Fol> 03. DMeripfio iMSaOa. Ua>a im iwntpfdee lulaas <*tli iwwplcra. 
FeL 03 e. A Aewlptda d» dMCaba «Mi (oda a «aoleafc 
F a t SS B. F tJ U A  n ab a s m  iasarip^Aa« taUass.
F a l 03. VW e a  obaorvafSe ea  l« m O  daeoaba d w a 'lta s n n a m a p a s « « « «  

■iVñmo a iM  dbparda de U  miá tfimé. K la  p«t«clM »as: í'a b a  a  ia e rip cd o  iaUaa. 
r , Fa1 (4 a  <m s í k A> la itiia  

F o t  OT s. lld o  da is deasulM »,« doas 0  ia e rr ip t ie s ;  ^ Ita a  a a b e x  
F a L S S . T  »A»»la f a T P O M o sF — 0 ta a a» > tta > a Jfa JW .4a b a J 0 t0 O i-  

huloa*.
r ^ .  a s  r  A  q«M |>foaae e«r U an /as ,« psM'rebÓM a  aa i 

P e í, 00.  N da aanM O M  u  8é itda1Í0  da bm ata.
F«L SS a. ladkatBW oaUa ÍseB«ip1«tÉ4
P a is a  ^ a  e if a e ifM M  r ra g a c a M 'd a  csodpeu ra ; s e a  d i a  aw dblA d w  

taato) da  e d o a a  (C IS X  pad iio ).
>>>]. 80 a. Falla a  mo*» Xa t e i ^  -em &MS0.
|^sl. 89 «  lAt elecatei Adsntae 0 VMa i l tdié t, m «  as|»ecÜe4l-ae.
Po1 .88. C e u as*a orre i'iaam i» , a  t* *  ^
PeL 88 (u T . M m e^ta«  a  eoU •«« Bataa*.
P a l 88. D w nyeto  toda am d ^ .
F cl SS. Daaeviptde inaneta « aenaflet*.
Fal. M  V. Dm ^ ^ o i&eMM* « bwaaplasa.
Fol ST. U eew ip^  nnapU ta .
P d . 81 a. DverlpíSe aeoapieta.
Pd. 8Í ,  D o s e ip ^  isfeapleta. Ieee*épt40eeilhdÉa.
Pal, 88 r. Deeerii»^ iaeompleu. lu m p ^ew  aaiulda*
P a l. 41. lucApsAes iaeaapiceaa.
Pal. 41 a. PocripeSa tM0nr>leTa. {ae«ip«8M calttidM.
P « l t¿ . I>escnp<^ Ikseaplou. lesmptOas sberadai.
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4 t todá MTB<íi>
F¡oL 4X ¿A 4oé J a a b w  iU 4 ^  4d r, U  «* a 46  ̂« ( b

ÍMM44eCMC poMa «Jtau
E«l. 40 E. Kl» aabeoM Mide T. V> doaeaMr «*f« a a  l ’MWin^ «uda 

bft apeuM as e ik b m  CcaplM i t  NcpM»a e da Csm i e a fiasOe», <•« o s^sa«  
«ata de Hetlaadi u d t  le a  I f i i  te c t .  A ÍM«ipe*» g?yre«lií d e * a w ( e iw  w  
<Mte«da sea I^tearva*.* Cute« i  fMloi. EtS a tndM(de Sol: ]t*0 ia  A h# A 
7Vm > «m  XWoaag»« e d  eídade «  t  m  Absave* d# tay»b (M
«■) liAtrt« a# tawta iCa* dáesfa de t fr ^ r iv , té á u fu t*  4a ma
J u  t*\%t, É  prarsT«! ^ee »ep sònjdoiiaoBM a leiqrl« ¿a CaaMr e Ik llia  aa A t m  
JkiiMiint, oabsTS HalUaita iLga: e a  Xo^olce.

T . d it  sf«BU »  rfifniitn : TismfÌé »aiaaaui l* a t« a  (?).
Ue naco, btaCsTs ecewldemr qae bxU» as (res reÚqaia da I V m a  ala da 

ardaei d o n «  a C|M a «Maeabo de Heüaada « da ardaa ceelBCU*.
40. T. jllsA  aar %uw ^aerrs de 0 /4ta Canee. Ka a s a  jaaeUb 
poj $ i •  a«ta: Oeriat,

Fa]. 4«e. O da««ho ̂ T .  ekMiSe« mmo' J /, fW M  j/WerBisT, ¡»aitCM 
aee aémfilraeeeate ama /oMlIa O Kaaaale« do Árt«M Ía S a w e w o e ia  dn> 
übmIo «te ilaJilaraaiao, crgaido pela tamba a aaa itMílde Uaiuake («labi o aaaw 

^«a laom a aa aaao S t t  oa A. C. E n  «m  das asu  aisrevilb« 
do M ado. Alada a iA c «  netos iaipatcaataa das faad a tto  parto de Badnsa; 
a sasilpImB aocatei* ao Uuaea BtilaaniM. Hallaada UbCaa a  reeewcnieel» 
pea?aesto>eau por Pllida {.Val. IfúC, 4$, tf, qao deaerare o BMe»ewa (Kbflar, 
GmatiP/t ém  sn a is tf »  eicitii» itenfamC, SiaU |wt, IS S , >ol. i, pa«, t i l )  
ladlra peaje tías de nasastres^úw, »810 rao* Vide a l i ^  e sstsdo ila G. Kia« 
kf), C n  AÍLUMihjp eoa /ío/tteraeaaN, esi M mait ser Kmégat^tieMe, Berlía, 
U ld, pH . I »  a as».

Fa) 47. T , elasalAtsi o  dseealia cb m  Foerde, «di# aaie#. t  avldsate sea 
n p rw aca  «na jaaoUa.

Fol. 47 r. T . iatlaUa e daMcba: r^éOm, m  P iftm ilt  {?>, slet
XIo adaaMos oodo U  caeoaoet e «teai^Mfde ^7#t m m
FeL «6 Wt. T. oaltcl« a  deeígaa«io das diwnsAes.
Fok 4 4 1. T. alo  deasraro o ilreeabc, « load  o llCaU.
Feb <9. f . a ie  Jasvere o  «lessabo. <pie i  t ía  dea Bata iiili iiiiaiili >. «Utoade 

depiceeeeeliji KMs del JdotCsrú, e> im  A /p»
P«1. SI Deamp9Ío Íaeo«p)<(a da daeasba.
FaL C6 n  Dsacripcio aido» tseo*pleia; M U a  laserlp^io.
FatA I. TUa deacreva a dsaeabe, fnairrnrrnin e iwerpretaada s  iw tifs lo  

fTfidiPimtr. O diser ne. r id i«tjtastd tiaaifrnai T. e a  trasedl vidi pasaf (1). A 
sieaetie da la<e a le  é>sale a Sepelae, e w  t i»  ao »arte de lacelUlade, «h*íede 
baje Bsjt. A grilla. w< raaipo do Anelato, nedarísea as SensUs qasrifSuA « 
TtB o ISfOy e laaadoa ecasinDr u a  ^  la aC& CiBsa, o  qasl paaba rm 
fseilrta(eiK*e a 1 a^  iHKrtw nem «  «ar. A «mpelo de a a  ra íd a  j a l a  a Mee- 
UBaore deiln io  a tan ari, È  pcaslra) qae % ta d fd /rp it PPmtawa (Mfcride « 
Passasti, lessltdads tanbe« p rn laa ] do aaM«Ie l á ^  a  ̂  BoUaoda as Kícre, 
aqja esas erapric n luaiea .

Parto, D aM oltra ilo iSOá.

JoAQVUf PE V ascoxcellos.
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p o r «eu fUtocioifoto, (oraMÚ co o u  ü «  cam, c«m  todos o« App«« 
pa^AfiJo luJo Aos hordnros {«lo pre^o q w  '«alesso «o ttfope 

d a  avalia^jCo,
O  re o p e d i^  diploma ü i  asdgnado ore £ v o ra  b  8  de se tenb ro  da 

1524. Daia (Fías de pola e n lK a  p asu d a  oftila ModIÍm  da p r iv i la ^  
p a n  a  e sp lo ra ^ o  da unía luiaa d« asoagna oa mesma IcniaJida^la. 
O  coiK«salaosrio ficsha Isa d o  da pagaforoto ile direlioa raaea a  p o r a ra  
morto a  propriadada da minn passaría pam  seas aBcwsaara» a  hor> 
ddreg. Se (lU  prwUjM<aa u n to  «aou^pna <)na bosUesa po ra  o  tracto 
d a  In^Ua o  eoDsiune do rmno, o io ^ e m  o a ie  podoña csp le ra r mina 
idéntica scni ooDaeBlioeDto do reesmo R uy Lopea> O s que do sigttma 
fártBA conirariasaeo n  ceaocesDo im ^ríaiB  %ie(o erosados da coro» 
sendo matado p a ra  os ca|>tiaos a oo tm  m otada para o  coaroMmmrío.

Urna o1y e c ^  m  oflorcee c ó m o  p n v i l e ^  oencotbda a Boy 
Lapes c lic ^ r i«  a  la r  reslidade. ¿  do sopper qec a r e ,  attendendo 
é  importancia da passoa S A  iropartaneia da ««nceaela. O  vddor d s  
oasa reat eÍo  leetAria t ío  luorAtlva am praaa seoi contar preEoíear« 
oao(o eom os bons resultados d 'ells. E o  todo e caso, é ntn Cteto 
qua ceavcD s e ^ i r  a  ostudor convenieatenueto, coesulundo os arrbi> 
re s  leeaes, que n ecessv iao n ile  d a m a  foroecer a l ^ s  subeidios para 
resolrer o  p robleos. qua j á  poesea um u u scu  areboolegko da
bMUnte valor, 
afléetW amante.

Quem  saba
da D . JoÜo I I I  id a  nos v irta indicar quBos ftxTua aquoilas que so 
CQnhsrBB) r a  litntooka P a x  J a lta í

B , aendo assioi, core qaaoto aísb  n b  proeoraria o  m usan da Baja 
asió lár aJguns d ’asaes exarepliresi

Damos Sai aaginida os docum aates com proaaiiresi

te r  todo o em pente em  ra n lW a r a  e a n S m & r se 
i^ m o o ii a llí m eada.
) o re  exam e ib s m  p ro fundo  o  com para tive  dos c a ilís

«Dom lobam  &o. squaratoe  asta  m lnba ca rta  virem  fnço saber qua 
R oy Lopes, do m an eooeelho e v rader d s  micha cassa, mo diesa qua 
as  ll>a lioha <kdo licafita para «Isacobrir ere tonno de o io h a  esdada 
da Beya )»3 a  m ina dasoufnc e «obra, a  por qusstto no OoKubrioanU 
da d i u  m ina «  i l i v  dos realaee déla avia de f u a r  b u y U  caata e 
despeas, n o  po<lia qua Ibe dase iiceapa que do d ito  oobra pedasa 
m am dsr lau ra r m oeds da caglia na d ita  stdado, e n  Ii3ua sasso qua pera 
yso OT'lonara, a  fa m  a »na eusta e  dsepsea, o  avande en  respeito ao 
que e dito voador Kuy Lopee iw  osy dísa a (cdie o a  o n ita  dsepesa 
que Ada rsser no qua dito bo, a  Aoa inoltos aoruifos q e a  dalla teolu) 
le caU d o a  a  ao  dism la esporo reeebcr, a  por siso  Ibo fascr g ra ç a  a
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Bwrce, tanbe p e r  booi e m e p m  ll*e pera qiH «4« pesa
foy f f  a a  j ( t a  eiJsda de QaTa, des D oroe a  d eu iro , b€a cossa e a  ̂ oe 
a ja  befUioea «rdenodos^ t^ua Isorem  o  dito cobra c a  ^ eeie do
«olir« qoe ele ú ra r  ou u an d o r tira r 4a m isa  qee a a f  deocnbrif> 
«  era ana vida a i  pagar« do que a ^  U u n r  neDliora direito o  toda 
sera  lyere o  ejaoutto, s e n  d o  <)iio a a j lanror polos ditoe oftdaes 
p t ^ r  conea Algdn, a os ofioiús <joo &o dita cosa oir<eroni de taurar« 
que e o ra s  aquolas que m e paroccr quo AboeUran pera (auramonto 
(la d ito  oabre, e^o m d o  a oBAtídado qaa fbr o  da d ita  roieo l i r u ,  a as 
qaa Iba aep oles iwni tíram  es  prpoile^ee qao  aam dados aos utoodei- 
roe da moeda de XUInm. £  poreni a iwMífyco a a j  ao oorre^edor desta 
cMDsriA e ao m au contador« J a is  o  o6daia da d í u  ridoda) a lite aaiudo  
q«ie )he daj'xoo  otdeosr «o dito B np I^ p e a  a dita caasa para Laura» 
mentó da dita moods de capeps o  U»ea dapveiB iaorar do eobrs qoe 
d a  d ita  m ioa tira r a Ü>a bo u  ponbon sobre pso duenda b«di ?barguo 
o^UB« per qaa aap a ottaLiA mareo. E  por qoAints oata mereo« qoo bo 
¿ i o  Uuy L opes f» ;« , ado t w  dala ere ana vida aostOBte, praame quo 
per aoa ñdyc^uinito Iba inaadar toam r a  d ita  aaaa o  apardlioa qoo 
tenor pera Imirameitio d a  d ita  fuoeda o  Iho m ldarop pagar a  saos 
erdriroo o qoa tildo valar ao  tsU (eopo  p e r  avalÍa;aiB que so dJao 
Taro. D ada om Evor* •  b¡ü día« do mea do o c tea^ ro .— Aredro E^oe 
4  — de b« n ü i i j .  E  «a Oereiain íliax  o  S s aaorover.i

<T»fNS» T««a», «Om *. «• o. M » ru> om(Sm, tt>. n , » .  iss«i

(]DoB J o b a o  £ c . A  qoam tsa osla m iaha r v t a  v iro a  fa^o sabor 
qoo Rop L opes, do m eo conselbe o  veedor de znÍAba eaaa, n o  diso 
qoo e o  tormo da n 'n b a  eidada do Bepa avpa m uptos aúna», qno ella 
a  SHA euaia qnarya buscar bSa« do qna podoso ty ra r oaouge, do que 
M podorpo seguir a u ^ to  prouepio ere m ea Ba;rao, pediredo-ae que 
p e ra  iso Ího dase iirenQa, o  avenido en  rospn to  a  se r BobraeiB\fto 
do R07BQ deoeobrTreoiee as  ditas n^'BOS) o  a v r r  oo)lo os ditos netaea, 
v p o r nvso Ihe (asee gen^a o  neroo« mo prax lite d a r  Im su^  o da 
ftito  p o r «ata Iba doo, pera qn» ello posa abiTV o» sna térra, <ni e a  
qoelquor on ira  do tanno  da dita ridsdo, a  «na casta , a  d ita  re^v i 
dasoege, do qnol elle r a  sna vida rae nare pagara nonbaS d Ír« to  que 
i s  eolia a c t i r ,  o aebamdo a  d ita  01711a  «m la rra  darecs pagara a s e a  
done o  daoe qna ao na £ t a  to rra  fecer a sen d o  te n a  do coscelbo 
fwni pagara eouso algda, saino reoidsutdelbo algilna conos, por qno 
onitao  ee añonara a  porda qaa p e r  700 rceebor a s  d ita  reeiada o  Ihe 
pogora, a  qusl o f c a  qno U 7  daecobrír por ae*t folecíatoato ficara 
a  saus erdoíroe a sebsesorea po ra  aeopre, pera so dcUa n p ro u a ta rea



O  AucneOLOoo PoktosüSs

como du coQU M l^ p v  u  u j  deseobiyr a  so a  custft«  déposa« o n y  
ffl« pTA» ^ua, daseobiTindo «Ita a  d Ju  m ysa  •  ai'ettdo oclla U iam 
tsouge qu« a h u to  jtora o  tra to  da tn«lia •  dasposa do Royao, M 
QMB pesa ab ry r «n(ra oenbd» d e  d ito  asoe|0  sam  iM ença do dito 
B ay  Lopex o  d» u u  hardocroe, d« d  ou nom es  Reys deoUe B^yeea 
<)U dsepoia peltos Jempoi fo ran  e (X idonn  laanxU r ab ry r naw  dor 
Ijcença a  aanbOa poeoa ^n e  abra, «  «sio em  q u ilo  oa eoa taioa oomt 
O dilo a a o u ^  e n  a b w u n iç a . ^etefico  aoy aoo joieoe «  eUeàaos d a  dila 
cidode O M  « o o u d o r de lU , e  Iho cJIdo quo !he n o n  poobaoi diiu>da 
Beat om biu te no idinniSio da d h d  o iysa , amte« )l»s deoi «  fa ç a a  dar 
pora y«a (oda ajuda o  fauoc q w  lhe eom pnr e  Ib» dom Iranês, beatas, 
earres, o arre tta , e  toda enwa c m m  qoo Ibe cem pnr p e n  oun«o e 
a e n tfo  d a  d h a  o y o a , (odo por aaoa dJnbaro» po)lo eatado da te n a , 
porquo eu  e <qr a ^  por bem  e  otou s e n if« , aob pena de que] qaar 
qae bo a«y o o u  o o u p h r pagara vtraie cmaadoa doore, amelado pera 
oe eaiiuos o  a  ou ïra  pera elle d iio  R uy Lope». S  œ ta  oarta sera 
re c e ta d a  ao  Ihire des co n to s  d a  dita û d ad e  pera eo eaber cono  Ibe 
aey teeho  teila  eela coeroo. D ada e n  Ë v era  a  x  d ii»  de sctombro. 
Am dre Díaz a  tes de nù ll b* xxüij«*

<Tw.4»TW .,e»wSeO. *.aÉlll.i-«««A■^el, 6". ISS»)

O de 3 ^  de F g re r« r« , sabnifiiaira-noa alguna «ecUreti* 
menios canosos sobre o aasiuapio, coHildoe nos arelihee locaos, «  que 
nos p areces  denonstrotifos de que eSectlvomeoto so reabsou sm  B sja, 
00 reinado de D . JoXo I I I ,  a  oonbageo des esius de oobre.

«A âs . 134 do Urro 1 de B enito  d a  ternera, ed ta-se tninscripto 
0 alvard para Kay Lopes, censelbsiro de el-rei e  redo r d s  s c a  Abonda, 
peder’ faaor naquella c id a ^  nùJ quîotaee d e  cobre oto eoiüs eomprsde« 
do sea  diobeiro pela b'itola e  peso da dd ad o  d s  Lisboa, Diettendo para 
I s m r  a  d tla  m soda aid  q u ireo ia  poseeos n o  aneo de IGSb.

Ha n ie sô a  ibiba e s i i  a  prooumyao qne o  sobre-díte R uy Lepas 
den a  JoSo Saaiorane p a ra  ¿m er a  eesa da oioeda des eeíUs s  sbiár 
as  mlAAS de cobre «  azouguo em  l&Sb, e  «  la m o  de Juramento qoe 
•  eam ara dsfehu  ae ^  S m e ro o o  a ás  passoas  que elle apresentou 
para trrisalbarsos.

A  1 . 137 do ne«m o l in o  se  l i  o  a ira rá  para Dnarto Lepes pedor 
abrir cnnbee para os ceitia qoe R uy Lopes otaodaeao l a m r  nesla 
«d ad «  o  nXo paca ou tra  oioeda. lbS b .i

J á  d ep n s  de coopo ito  esto artigo encoairáiaea na Torra de T enbe 
antro decumoDto, qua lan$s nova lu s  sobre a m atena , «  qao d sn o ss ira  
qoe a  e n r a s a  oioaeaaria do B uy Lopes ae «spact^ou b a su e te , porqae
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sata  ADDO» depels ^os «locaittantoa e iudoe p d e  B tja a t  a  oilo 4(?p«a 
¿43 w rta a  da prírclegio & qna alta a ra  s a c lo n u d o  a  o an d a r &sar, 
a o  LiaboB ou <'D riaalqnar o u m  parta do rttao , nm a(M i«ata para 
UvntSKOCo >1« ociara. E is a^o l a  iaUrCWAfiie ca rta  a  « t e  propádM :

«D on Jo a n  ¿ c .  Teifa anW r A «juanlQS aata o ío lu t <arCa v i r a a  quo 
qnarando e a  & aer gT*tA o taarca »  H u ; Llopaa, d o  otau coo«)ito 
a  «andar de d ÍoIh* «ana, teobo por bem  o  n o  bap ras  de Iho d a r  legar> 
cono  d e  faite per asía  dou, que elle peen m andar faser »ceta cidade, 
e a  a n  quali qoar entro lugar d ’cste  ropeo qoe qiiiear, hura u an ío c ie  
pera Italie se Isurnr c « l ^ ,  «  a /  (Mr b e n  qua ncoL&a «o tra  peana pesa 
m andar Taaor outro aJIg^tn u a r lin a le  pern U u ra r e dito cobio, aob 
p a n i  de e  }>ardar para o  dito I l t i j  L lopee, a m ando a  todos mans 
oorrega'loraA, juinas, jusiÍTas, a  que eaia ca rta  te r  mostrada o  o 
ooobaciroaDio dsJIa porteooar, que írotairamanto o  «uinptfto a guardoni 
cono  se nella conUicoi» Uacoell de U oura h a  fes ant Liebae n 
diae d ice s te  do anno do ueriineoto de noaeo ^ n b o r  Tlifí Xpo de 
jb *  XXX ij  .n iios, e  ao pe da d ita  « e ru  « t a  M e  poetíPa, que d is  a ^ :  
0 quaJI m artioete qy por beni* p o r h a e r  m orre no dito Ruy U e p e ^  
que fique a  aoue herdeíroe e  qu» a lk e  bo tanliü e que nrolnia euira 
pe«aa o  iwea faxer pere launir oclle «  dito cobre, sob pene da bo 
perder para o  dito R uy Llopc» ou ecos lierdures. btanoed de U oura 
e iba am  Ltxbon a  xxbín de aotombro de jb*  x m  ij.>w b íg

. BIJ

}¿en no A'boéderí» de F r .  Joaquiot de A toU  Roca d e^ lie ib o  a o n  
no D iftionorie  de Noraee ancontr&aioa a  j»3Íavr% atortiA A  na «Igni. 
£ca?&o 4e engenbo para ísbrico d» m eeda. A tfi pele lado pbilolegic« 
te o re lw o d o e tfn e n to ^ Á o n o m a n ig o  e illustre an rto rd e  Cearrsppb 
A á. ewtdfl» k o b rao ie s  a  oou«enÍeuna de im orir no nldn>o «ohimè da 
sua obra, iXo aitaloeanauie espando, um «eoabidario twbaelegieo da 
esose ialidade.

* SoL'SA V r r s u o .

• [J& qee o S i. Dr. 8 e« e  Tlterbo mm  t«do o foadaiMOte «hs)M s  attaeci» 
psre o valer pbUekfke de Oeemeate Ifaaseelp*», jeeter«< a^iai n a  brere B£>«a. 
X pslern  «enwpeede e freeca« » u  l\»J, qee m  caeeaSra eeb a  ftrsd
-míM w  sa  diMferipa MiAOe <( éy te«  lelMceiii, de En> Caags. A peleare
laeba* «siete ea  hwpsebel: m  Uvae........d  asso qa« naere «1
e g u .  peía belú  el «abre eo los ■ eba«  fsbrieeOes i  este fia: j  laatbla «e I1«m  
aiei el eiiei# día e DíeeSra dele lev o ee td /ew O  etyeeesri deeeete
s M  dtfirade de isdieel é« lai. m st t a t  a • •■ortelttabe*.— J . L. w  V.J
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S d p D ltU fa«  d e a o o ^ r t a s  e m  B e ja

s )  D*C* d« IC de Fovereiro de 1896:
(A  MBitAtA pnnt o eou o q m « :  Do  8 r. J ra4  P e ta r e ,  s a s

lijoloe eoiD s$AM , ijijo &rTATnm uoa  dae po iv d »  ktoTAM de uom 
s e ^ U u n  MKOninuln oo h k Ío «le A o l^ A * O n ie ,  sa1«I»«ío úhhae. 
Os lijotos, (jium iJbeun one nos o n lm ,  e  o s  o « sa , que
fe m e a o t, ofipAreceran oseas qoe se  deeSsersm ao reoebsreiD o  ar.

A  scpnltnrA lirilm a cabeceirs p a n  o  Korte, er& oanuln o s  rM bs 
e  forrAda de tijo h s . IHlo 6 oovo isto. As sepulturas que sfqiAreeoran 
ISA ro s  Novo do Jd lio , qoaodo e« co ta ln iiu  a  caba ai«(c bojo «siA a 
^M o d a  do DajKO de Portogal, o r e a  oooo AS de Ao«Pe«dA-Cni8.>

Ld-ee Bo Qieeoio jonud^ do 2S  do F o v e rd re :
«No ro d o  do Ao’P d^ivO ni» , om etOAva^*«« a  que eetd prooe* 

doodo o  Sr. lgVA«Ía Qoweu, appneceu  urna sopultorA abertA ba  t e m . 
É  fbnsMla da praAfhAA de otaraiore« a  IdenticA i  q se  o  sesoao seobor 
oSsreeou ha leiapoe para o  o o seo . As sune dioousdos edo ae sojbÍb* 
tee ; cooipnsaeoio das parados la te r a s ,  $  u o t n s ;  a lta ra , 0* ,7 0 ; oal«^ 
c*Íra, lo ip ira , 0 *,&0 ; allttrA, iJ*,T0 ¡ foi>do e latopo, l a r ^ r s ,  
o<dBp note Oto, 3  m etros. O  tltnpo  ARseBU sobre tres verdes d s  ferro. 
Os ossos eslAvam deofeltos, por ssstm djser.s

J .  L . w  V,

la f o r m a c S e s  a rc b e o lo ff io a s
o o U ü d a s  IIP « E tto o lo iiv lo  O e o ^ p b i o p »  d d  C a rd o s «

*H. De Ja las Se l*«atlrs <Oetrs>

< 0  BOBO de AbtAs parase s s  tsnsou ib a  oiuíUs que b a  por esta  
lerrB, a» qnaes eoneiio de duas pedras, liutoa deüaa que so rre  como 
de pde, a ou tra  e ia  cinta cooo  Deas, e n  quo d iw ai es fasUlo m tígg . 
DSAie aaonficios geoi'üiossi o  doetA íSrisa veiuoe m altas «m outra» 
partee d 'osts Bo^no, prúidpaloients a a  P fo v b d a  d a  Estratoadurn, 
•  n a  do A lentejo  no territorio de £vora> . (Tome (, pag. b03.)

4». De Araveaba tUeistrje)

e ju o to  ao  Ao Sever, distajile da l^ r^ ja  do S ah sd o r huen lire de 
aoequete e s tte  os abcossss, o  vesicgios da O d a d o d a  ArmoDU,j¿ u a iie
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umiiHiâc«« porque A]>enA«i s« eooliec«fa aI ^ o» í a  atiul> eegviKle (UUm  
60 AoMra fOf pupoloaa |>6la dbCancia que 60 Tondo de» edjfk)oe>> 
(Tomo I, png.

&u. De 4iT(» iB H n)

«H a jun to  d a  Igrvja hum a cono  n a a a , ou albtc q«io comea de tre* 
podra» poeua co  a1u>> e  do hum a graada lasem , quo u n  qutoac palmo» 
de vAo, c  Tíoie do coraprimento, a  qual co rra  eobre m  ira», «jue eotAo
Icvaatailoaa oa «»orfubraa Uie ebumao ^ r a « , ......... o  «lc«tc ía d e  ita
ouiraa uniktM om loda a P ro v m d a da B n n ,  a  quo dSo o  booo de 
A n tm i, (Temo i ,  peg. Ù90.)

A . ¡U w Q v m  Dfi F ie u a ia u to .

A n t ig o ld a d e s  r o m a n a s  d e  B al2&

I. S u im

y i n  l e m o u  do liu o n l, » am parle da$ serraa do Algarv«, eficon- 
erain*»e verdatleiraa n ú u u  arobeologKa».

Segoutlo ^lecrahiv, niaK>> P lo leneu  a outroa «urriptore», deveraoa 
povea ABligoa IddutAvam o  lerríW ño conipreliHdule entre a  íb< do 
Ab u  (Quadiao*) o  o  Prooooiorio Sacro (C*1jo »lo S . VkeoioV E ftoii*  
warneato a u  asoaT»9«o» por ahí ftitoe, alero «1»  otemiJica pralúaM» 
Haoa da podra, oehrá «  hroeae, eeio<M daacolierto muiice Teetígioa 
romaiioa. Tajn1>em »o anooBlram, da epccltaa posleHore», veelJRwe 
a r a b u , priocipahciaet» por Sítroa.

S o  rio O ilio, qoe oorM a  «d ad o  de T a 'v t ,  do aílío «IbUDode 
das ^ w itra  Agna», parte un> caaal qoe ra e  p a se «  por S a o u  L u » a , 
Poaau» Atsiaa, T érro  de A rea «  O U ío, tenuíoatdo  nos estóoa de 
Faro , p o r  es lía  tnargerta Irnhsa daacoW to inauieero» el^aciea da 
ririüsa^tfle ra o a n a , coote liiu |0u  oonalrui<loa de rija  a i f i iu u a a  (opas 
»•yAMHMt, sendo algum  forradoe da «eeaico, e  l>om lu lro  moedia» 
ra se s  do vtüro, da Itarro^ e  rm o a  atemilíoe de o e ia l a  da pedra , da 
uso dMuaetlce.

£ n u n  u i u  « ilo sb a liu d e a  pelea pavos c ln m a d u  Balseoaes, sendo, 
talves, o  logar príncipai, deugnade por Balsa, que Ote dou o Bee>a, u  
Torro de A rea (parto «lo Tavira), wido ae tem  eoceilirado ráele» de 
c o o sC m rc ^  niam graod toau , como colutoass de fiae manikoie, um 
ax tem e «m ita rio , plsoifiae de mosawo, e le .;  e  qoe oom tú«  « sb e
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d« AaUfiiM t di& &ih£j-»o B&Ju a N ^ w  d* 
A e n r i  (A^aaMAM Mi C u tro  AUricn) e •  quAlro tl« O& saoo^ ( F m ) ,  
disiancda <|0« axjstMb Ix^« looito A prosJiw U iw ol« Mitra a T orra  ^  
A rea a Ajraiaonle ou OaMr« U acua» «  A CApltal 4a A ljirv e .

E a r n  M  VArioa <J^m Cob rouGÍrnoa 4iUAjiia a Boesa rcaidaoda 
oa (ddada de Tavira, i$ u r»  a  tia ltra . volgartaecM efaioadA « M ao;«  
roiDafia*, «ncontm ía oa T orre  de A m  a «opiada o a  ^ a v u n i  juol«> 
£  de cobra; eompSa-aa da «una l««aia da CP,19 da cofDpndo; da ewlA 
lodo t o a  daaa auporfidce, divididaa por aapafoe iguaea « e o  riKoa v«r> 
ikooa (j)*meje). K«un« dAa Tacoa apreaeata, de dnae e a  ritKortM ea, «un 
to a w  o  IB Ú  Atollo. K a  ouitA £aoe taa l> o a  toiB marea^Ao, im  pooco 
apag/ula, sGodo oe risooa dtsiafidadoa aoire ai ina «antim etro; do a ian  
taiB otitro riaeo oaJa  corto, e  iatercaLadce inn V o  qzd X . ^ o  axtremo

ÍA  Htfu> w  M tid o  iQv«rM áfgoká  pr^«M m  
%á <|iiM f u d m «  o  iw U r^  ^ o m  fecbedc^ d^rrU
pftfft suApendar; ^ i r o  do oxtfosM 4 s  b ttto ) ficAV4 vt^Udo 
p v A  boisO) ore oodo $0 |M diir4V4  0  objooio oo No
e o a p n m ^ i^  4 s  h¿#to^ m oraido <ore 4  m o U  d o i ridooOp coQooovo^ 
t  OÉfuJfmÜmmf qoo 4 ool^ 4V4  o ô qítoJooío do (m o *

Koo mooeM oslo(ore ooriAdoo ^ p o d o o o  do boloit^oo mioorioo  ̂
aJguQM o o o  pn^oroeo tfobolbo o flio iko ; o OM Dphr qco oooboaioo 
do d w ro ro r  é dos idoÍs  so p lo s  quo ooobotosoo^ s o o  obodoco oo 
BMOO 970^014 mocbattkOr

fe  Spoeolss

A  oo(oopo 3  ToprW oU  u o  oipoU>o (spoetJim)) s ooooCredo 000 
lo rm co  dfii AnUoy qoo oot^Asos com o  propncriodo do Torro do 
A r ^ .  ñ  do B oiol bm oop ooopooto do a s á  ) ifa  do oobro o a íá s b c
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polìdo; Q iu  àM  |iAT(d à rto lù t  é IIm  è  lifrin us^ l#
M  WH evolto ornato <lo fc ro i a  diaUttttsa r^fvlarei)
•  1̂  lN>fò> ppaftda-ca um calxi («4jmc£«;i )  ^  cm prtinaato
para o  aagurar. S a  face poBlariof) v4 00 raprtM V

N #

V

\

« «ao  oriM nuaU flo  i s m  eeri« d» ^ a f e «  coM«oCn»>8. 0  <ii»* 
SMtre i  de 0*,16.

E s ( 4  p« fa  Tot «9M«ntradj isteira, b c o  coA» MCr* u u lf ls a , «nib«ra 
m a im  «  n a is  siaiple«; m w  o f tnibalhadQro«, 9 0 a t£  deseabnrani, 
duperU fadanB -oM  para «otiSearetD a» aefla d« prata.

A , C . T e iro f iA  1«  A&aoao.
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B ib U o ^ a p b J f t

IXKkirç^E» E LSTTEiato» D* cn u u K  ikE Braca r  aiajamas 
FU C üESiA» BOfiAES, por Albaeo ÎMiino^ Porto x\*«182|>«g.

Kero] aifuU w s  w ludes «rchoolo^oM, nXo <|0Ì9 «  Albaao 
B«iijrti> aprcw nU r «  Mo li tr»  ae iníblke m oi e iaM r Aooatpaehar do 
u n a  C A K ïA .rB E K A C JA L  do 8 r. P m i r a  CaWaa. |« r s i a « .  b r a w  
re«M. ]RtCa CAKTA«PUKt'AriAT. toW paasa porijH do u n  o m id o  
do indioaç^eo láU iogn|A ícae sam aJoasoa« o d a  u o w  fulilalioloa »olire a 
dÎSeronça entro «foof < /ap « tr¿ t^  jMtfWefMO. Mvlltor fitca qoa lal pro
i e ^  coDlirawa obsarro^jlaa gareaa a  raapalu  daa iaacnji^Sra) da e)aaai> 
ficaçde d ’«*i(U a da «uo UÎ)«acAo p « n  e oouliadnianio da bietoria da 
cklada. A l i n a s  dM inlieaçdas bihBograpliioM Nfaram^ao n  obra» 
<|Ba 0 proprio S r. UaMiiio j i  oonhac« a d tn t  O  S r. Belliee é diMopido 
farvoroao «lo Sr. Caldas, a  ponto de Ike im itar ioljinanenU  o  ostjlo, 
C0 DO M  v6 ,  p o r oaroipl», a r a .  10, OT, 8 0 « 0 1 , 194-13Ó, ala. Sara 
d e isa r de reeonbooar < îie o Sr! Calibw poeaue baalanias cocbecnnactM, 
<4 p|>ora a ru b o s e aedquados, eobra dÎEoreatc» raines d u  scioadae 
bìalertcae, bSo davo oocsOUr <jao lamonW r|ua o  >Sr. IWIlino, qoe ¿ 
d a d a  n oço , a ]irìorÌpÌa a ^ r a  a  im balhar, io n e  para ^ l i a  a nodSlo 
a  q u e o  n ie  OHd iio oaeo do Ibe d a r  vardadeira orioalaçlo oeolal.

A o prafaoio sagne-sa a n a  coirediKçio de aorier, vaga e des* 
« n n a x a , A edrca daa BfilÎ$aÎdades do U r a ^ ,  0  (|Uo so dis da apo> 
cba rooMoa i  Îoeo)ri|>lale e niaiio  supartidal. D a  aponba pre-nweina 
ooui »0 tblia. A  pa^> 2 - 3  a InaoripçSo de leie o ie  «slA fielaente 
tradnaida. A  p a ^  4  eecraea o  S r. Jk llb i» ; «Sag:uedo o crM uto 
F r .  Bantardo da B nle, e» U sbaros d o  >!ona, Wandoloa, Alanoa 
e  Soavos, ioTadÌTAiu as Hoep.iubas no anno do 413». O n ,  eo Bri(o 
d  «oAlrdo/ porrioa 0  d ta ?  A lan  d'iaee a  «ilaçio e n  ¡aulii, pois 
a  soiJota de h r a s io  «loa B v W o e  o ie  p ro v ân  originarianiniia do 
faiacao n o e ^  akobaeonao. K  oono 4  ^aa  aa justifica a  d a la  da 
4 1 2 t  i U s  0 que dis Idado  ao  4  o  eoguiota: «Alani a(
W aodali « t Suon  HiepajiÎAS ingreari aora C C dE bvifi» , o  «|ue corre»* 
pondo ae anno do 409. —  Ceoiisda o  Sr. Bellii>0 ! «Fieou B raga «ntKo 
seb 0 reinado de ral sua«« B em efia rk o , de ijua fSra sagando 8 «toc a u  or 
ThaodODtirt) o U iro  o torodro, aa 4 ^ne &So a io  os d o k  u s  ad a  o 
B tuuio parsonageiD». i la »  k io  è  Inexacto. Tbeodoisiro a io  Fm o

Sofféé«, i r  1.461.
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r»o(e, na «eoaáSa « o  q w  visitai, e o  coapao lúa  O’d tv , a cafN l̂lA 
de S . P«dr» 4« Cata«. Na ÍMenp93o de p a f . Id-se D E 8 I D B S  
A L T I S S I U V S ;  o a s  na peüra  eetá C E S I D E R A T I S S I U V S ;  
tainbeai oa oeem a pedra  a« IS D I 0 S C E S E O 3  (««taiido o  0  Olila* 
fado  o«ii e £)» a  n b  D I £ C E 8 E 0 5 ,  coate U«a e S r. Bdinte. 
O  dltiaio {acto i  sem ioporlajMsa ; deve, perica, esa Irrita  d'saesa, 
a«r*M »  biaÍ« ngoroao p o sd re l, A  pag. e aaoUir tm s e re r e a  
á á ü tffr em  r« e  de dodof, e  Codo am v«» do Wde, peía «se p o r te ó la  
aotigo esereria 'ee áa resea doctor e  diaia*aa todo p e r  (udo; o  8 r .  Bel- 

nfio pdde a lle ^ ^  <|ae deat^wj dar A tre s se n p f te  fonna m edenta, 
peía a  par eeerersu «o d re  «  rapoirew, ^oa a lo  frímuis aotígas.

Aa ioacripf 6ea e s tío  dUpoetas e o o  peoca e rd e a  i e aaetor pedia 
ao  meoea te r  «tdieioaede «o lirro  o w s  deis  isdloea, u% «hronelopeo, 
ouiro Aaihedieo, e q«e & cíljuva a  «obsoIU, e m oatrara laelhor o 
n IoT  d'eaCaa aaiadoa.

No em taato o  lirro , Ul eenio eatá, coolribue para o  ceobecsoraite 
d a  bistona de B raga. Kilo obeUuite oe repares qe»  fia, e  que espere 
qee o  S r. Belljao aoceiM de bea m eato, per serení franees, eete merece 
elogios p ^  sua CsntaiWa

BsTUrA o e  S c u is c u s  K a T ^ a a e  a  S o c u if i.  V ei. iv , o.* 14.

Cem  relftfde a  arcbe<degiA eo a U o  ee sogniates artigas ; .VscrejMds 
jsrel'o to rúo  d o  Campino nos r¿sfs.briifos d< J^'oro, p o r Santos Aoolta; 
i/ótoW ars p a ra  o  orrAso^e^ña de Jú tcieío  de K ouhó,  p o r F .  líeH ioa 
Sanaontu. Faces eqiá a  sAnunula dos deis artjgee.

I .  Xeseepeie SsC eaploa (Faro)

E s ta  neeropole d a  idado do oelpre £ ú  descoberta, e  eea parte expie* 
rada, peto S r. Saatoa Reobs. E lle eoUtdoQ Irea eepulUiraa, qne dista* 
eam  eotoe si oeooa do deis m etros j m as a  aecrepelo oonela de mais 
otUras, que e  clketie arclieoiege peoaa aÍn«U « s ^ r v i  a le n  d'isso 
outras sepniPm a (brani j á  deasruidas p d o s  anaselMe: do que se «9 que 
a  neeropole e ra  vasta. £ e (a  neeropelo fieave b u m  plaskse. A s sepslut* 
raa n lo  e ra n  qoadradaa; dVItae m edia de comprido 1*,20 neea 
lado, e  < r,9 0  noulro, e  de laigvira 0*,SO a  2 m etro; e  oa sepporCse 
c r e a  de alinea inferior a  ‘/ t  metro ; a s  lampas n ie  esUvam j a  oom- 
plebu: eí<se qne eaias sspalturaa s ío  d o  t jp o  d \g  ráfo«. OrientafSo 
de urna KO. a  S E .; de o« tra  K 8 . Boe eedaveres enterrados ana 
sepulturas aieda reoCarasi e s  esqu^ecoe. O  modo d a  iahum afíe era
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muiM ÍDl«re«sabt«: 4  j u l ^ r  d w  fitcMs «IjCCrvjMto« o u b s  MjMij(ura> 
•  u b  o«fitr»dÍI<is p»U« Ím u h  n e o tm , 0« ?ada«or«e üiümid
sidft daitAdoB de ctjcetas, —  rito jA Tariflaide vAcÍm  iN tn p e k «  pro*
kiatoneee, Coid m  eeqoeletos eiM8fatrou*s« el^(niB Toetñiiarte; v«e«e de 
berro ^raM eiro, wMlogo eo  da oeceopolo ikoIíiU m  de Serre do Cebo 
U oftdego ; e  eli^eolos de cobre piuo. H o campo tijiLeo sido ̂  encoo* 
tndoe> durante oe traU lb es  e ^ k o ie s ,  d ieenos d g ec to e d em e td , que 
w oda n lo  f o n a  eaalpsedos clúivcetarote, m es q«e büre* toobeat 
sq )u i de cobren o  u n e  peqoeeine pUav de e rd e m  coca d«e onfrñee. 
O  S r. Sao loe Boche espera coadnoar poeterieiTMiite ee esplorapdee, 
e  fija de eeeeoter m d b o r e  d o ío c fle  que doe Tectoe a ^ r a  colUgldoe 
t íro e ; este  dedge^le, se  p o r e n  ledo Dosire qoe l e o  «te se  a o ^ £ o e i  
a lo m e s  ideiiie ^ n i« e  en itiidee p e r  EeieoW de V ««^, por ouira ledo 
ceBÉruie a  eateteeeíe do u n e  Mede de cobra e o  P onoge^  com lento 
eelor precleatede pelo meUc^redo palriercba de arcbeolcfie do Al^irvo.

f .  e»ies ̂ e eiiirtcte e» rieeae

0) A j*ío$ de monU de iSeMe <1etde.— }!eete monto oxisiem dees 
BuraSae, de qjm ^dBW e  d n s  pa»w t de d u o e ir e .  a iae  (TeQes, eom 
nom e; oa ite  deponiaede «Pofo d e  CbS* ou «Cove do A noade*. Ke 
prim eíra j á  uKo b erie  nee ln ioa  des p « d n e  de ante ; na s e ^ e d e  bevie 
aifl<ta a  galena. Num e nota d is  e  S r. S aroK atc: <A g alen a  pAdo m r 
deecolerto, oa oeborie, segundo se b  e n  algnmaa dese ip ;ìlee , £ n  
minee v i ocninina qeo oS» Rmbo deeeoberle, e  recelo mutio qno nae 
gnleciae oeberles lonbamce novo eqidvKo». A  eeto recelo pecco oWw> 
v a r  que tambom j i  teobo víelo antes eoin gelerws cobertae. Urna 
partKularidade da galería da au la  do «Po$o de CbS> e ra  M r ladri* 
Iheda i  eotiAda^ n o u ln a  aa laa portugnrsse i c o  ¿ d o  reconbsráda 
e  existaocie de bódrilbce, o  «o m osue oe t««Jto eocenfrado lembem. 
Hom e dea pedrea da e s ta  v ìa «  Sr. S eruenlo  doaa eoe^aAa«. que 
tu llían  d e  ¿ a o c l r e  de dona e quatro pollegedae« e de proluMiidade 
u n  ierpo d’eeie diametro.

1) ^N /« s » •  ( r m A *  4 t  Co«r«), — P en o  de le g v  de 
A aiae liavie leve nemCaa qne coo iiohao  p o r to  r t  algomae dea 
podras d o  momioenCo qoe loioiiivAttOBte eocendra . P e ia v io  dia* 
pecina om kijtba q na«  tecle , distaado entra ú  recpectivameoto c a o  
e  dosenioe o e tiec .

Como ccpalaeSo do artigo  aprccenta o 8 r .  U a rtisa  S am eo to  le  
segnintea iniereeeantce c e o s id e ra ^ ^ ; «No U m be (para o e  lioiCar ae 
qua coobefo m slber) alada oKo eaeo str«  u o e  sd u t a  aom oam S s;
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•  lyio «omprebanda m ^ ta e  Que podeese lia ra r detás Jo ec o W M , m Ivo 
•e al^maiA timban e a rn s  eom nU aa qne nSo e  de mMUU0en(«9 sei«k> 
e n e a ,— o  qq« teta eu)« sut£o(ado, m s  c o a  raxíee onito  run1)i{:eaa» 
(pag, J02),

J .  L . UK V.

» ^

E x tr f tú tM  afO b*ol«rÍQ ^*  
dftfi « U # a ó J l U  dQ ]7C 8>

P o r  octABtSdd 00̂  p d iíí a  oLiáSd p á ro c U iJ  prcstoii «m 
o o m n u o  roloTáAM os p o d s j^  sop^rio?^ sobr^
o  dd XDftU ooIavoI aai m p o o lira s  frogiiowA*

A p r i o ^  Y«8 fbi a u s a  d aU  poims» mu><ki ASiorior A 1T47^ a 
Kil>ro M  loomorias d ivom $ p d o s  oarna^
^S|;an0S) formou o í m Ím Csrdo$^^ a pedido <U sa  «s»- 
coioQ dslA obrs moritorjAt ^  tTAbaJbo ijua ficM )fic4iiD|4oiO) dovido 
ao wrr«uioto do 176¡>) wc^Miado aó o ^uo j á  ooCava Suprcooo ̂

N lo  d w a im o u  oreloriaius o o a  17M  tm ha o u M  v<^ m  o«h 
podor abijftdaal« malAnat oofbi«(o a A^ima leoMtOMdo^ ^  qual 
oomlfido Alo ebogou a coordosar. S a ta  ̂ A ado  oolUo^lo coasarva^Bd 
a ^ o s o r ip u  ao  A rddvo  Nadooal^) a  d^oQa aa aprovoilao J o la  U aria  
B a p d M  pof% a  oM cufla  da aaa  iaiportacta mpranBA
am  1S74 o 1879^ deuda^ portm , do l a d ^  pauea «laca.

£ f i  1883  praaadaa«aa o rvovo utrootar^a da oattfaá natATOia> é  casa 
iraUalih) ^ua sa  doasarra, U lvcs iíapropriioonto> a o  UloSM rio daa 
O bras Piiblioaa> Canunarcía a  la d sa in a t foi Uiabaai do ( n a d o  auiJIía 
p a ra  a ^ a ^ o  acotar*

Oa iatarrapasoHaa do m q Jo paasadO) pabBaadoa A ftA e ^
Zapa » « • carlajuanta ambos da m ío  do I aüb

CordoBOj ain  pouco ditEcmn ce tra  A  p^ria propnaioaoia ebara* 
(raph joa daa ro^»a$(aa aoa m tarro^ la iaoa da 2 t5 8  J i  i<u  ̂oaiao djaaa^ 
am p U n w to  aX|Jorada. A  p aria  anHqoaria fri laobom  oaploradA) mas 
pareoa ^aa  t)8o oara a  o ia w o  daae&Y<Jv^isaoU> da p arta  choragrApbioA* 
E o  prìmeira Io (ar o Sr* Empirà K 8bodY> por iatom adio  da A . H o f  
odano o A^ SoreooobO) a  ad e o o  raspatto a  ìsBoripfSaa^ eoD)Q9u tndo 
a  oaoootroQ parA a Airrji/ffonirw ¿a^iaar«<K4^ toI. il) iaaea^ 
p 4i M r  H itp tn m  Ìa ì Ì9M , 1869) a lo  h ptavavei q»o

 ̂ Cfr. 0  P a r t^ a ^  i> KT*
« Cfr. ^« M áp e iaa  la«¿
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n o liM  copiiá Ín^rípfA«$* ¿ é  Hgoi^iréd« tu n h c tt  <U U
tomciu «Igiinj ApofiUa^bM ) c^orors^» sd t 3 i u  J im ^ ó  Ardftóh*  

IV) 1¿6* E  AüvdA o e i r ^  ̂ uo  &S^ i  m o m a Ho i(>díotf cofiAultárAJa 
iM^udles wl^rÍA«» ̂

O  S r. A . Mo»^iritA i é  F I^M redo  a f é f .  i4 2  (PO
A OXirACiAf do X^WWMr<0 OAAft^AitA d i  P^riHfAly 

do P«* Ia^í í  OvOtiM ^  aUí ba «occocta óa )di$r«M AU d tt rdapXo 
A Afob^dc^d.

S « (x ii& i]o  A M  i> A n )h h 9 )  rA tirA ífU «  d ^  4 $ Am M
^iU ¿u \ A$ cAdontoA oiAiiu8^Íf4od uA 1V>T̂ A ¿A TOD>bO) arcb#o*
\^ c é A f fAréüí 0491 T^^iricfd«^* O ifOA t«ni CAfAOtAr raod^rftA^ u é̂  
p o é t A t w  á  TuimU ^ Í o  d a  m o n n r ^ b i a  o l o  4  Í 9 d v d o >  A t te c d e B d o ,  c a s h  
iudO) i M t é ^ \ á B d ^  da fbmir tibí fecuCa Aa  loécrípt&M portuprnaoi 
dU> rBoetids#» TodAA k ed aa  aobi ttiraetar IoaaI  aXo UBil^aa 

MbÍIob B Itf rptOB parACtldO BXtAABOB̂  UAJ QlutíUr AB r^U* 
(Sab 09 rAAUtoÍ*laA $a Ha  limi^bcA o  ^Ator.

i .  •íb ^MIai 4o AU k ^o lSBlrADAu^A»)H»tbB)

<Tom aaU  0o m  & ib<9  CAtAonu) o  UoBtAjro d« & 9 ra  Mari* 
nka üa COAta do Uoí^gca da S* IÍÍro9Í9io^ to n  u a ía  o o  bÍdia hit9u 
o m id a  da Sa9U  CBÚrarina^ a  M í o  ollio alfiiAO voob^ioi da haTor 
laüpuunoA to ¿ig^m  aaotoiJo* * *.

< ^ o  M 9  laffoaa ad a m  barroooB grBLáéé a  Tariaa daW yra 
d a  ponodoS) aondo so roaolboiu o i paatona do piBdo^ qaajvdo oboro»« 
{Tm o  C) t .  5).

t*  aaoeois rKIelo)

A » Mas«

sK a bnma pcijüoriA omidB) ofii Ii9rita mooAlTuoaa paoha dopaoi* 
dloO) <)fio para eo U r a  ^ I a ha uiuiu:^ labonoao^ úa inroaa^ain da 
»Ata Martijiho •«*«« daaaa taoil^am a a iu jn o id a  o  tíü Jo d a  oaiu U a > 
tialui da ParJiB) a  oarroa Iba daivi o  ú t ^ c  d o  Casiallo Sffm Mar* 
tinbO) p a r  baoor aJ^osAS laoAioriAa oc Imbrajt^AS) ^ c a  liufu aanltor 
d 'aau a  torraa ao  toinpo da loraBdado ( w h  por aaa  ooopanbajTA aa 
raÜQZír aoa H jalarM  da rtoaaa $m U  P é  CaÜKiliaa^ a  Biaficlara pAr do 
cilio iK d) cfireo) naquolja nadoelia paoba d a p a n c d i^  w ú  (oardao^

 ̂^ a  i^M te  UU€réfi4f Porto ISO^ t a l  tju o b > o a  pabUeadaao&n^aa 
¿e M  M . da Toito a» TaaibOi cpa 4 p w a to ) ^  o  ymwff Ae ^aa imca 
a 8r« Aaorda^ m i  aOo po«o refUcar a^ora, p«r Itlla da L. ac T.y
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par»  qu« Uia bSo puaasae M ima oMbQifl couiativa], para qo« alla ¿««la* 
de ruA M ota (fl»|»raiaiii> qea Dana Qia tbhAÌBtiu)dÌdo>o kuoda alla 

Bc uBor 4#«Ù£K>, liavarido b n u t  ̂ a o d «  »tanbdada d »  p a r » ,  Ilio onoìoa 
0 Altiaauao Oe OM huiu» graoda tru U  m a isca  p o r buioa aguia, qo» 
Ibe Uo7» a  « o  sa« raga;»» «  alla por ra««tW c»r a  gnMado ù l ta  da 
panw , <)Q« bavia s a s  TaoolwMicaa, a  anrtou a  s«u m ando cbamodo 
Abbadìs» f i M  aña tía  m  fraguM ia de Tntia^ <;oo fiaa diataoU «ìo 
Castollo SDprsdkio maia lago« p a n  m a  nrarloe d e  lago» po«co naia 
00 motto», e  pelo p o rU d «  n ao d o o  ctìaOf a»  d i»  AbWdÌs, v ®  ^  
toBÉSae a roma, a  M ageeud» d n io a  a  tn W  m ullo Im iq  &eorocàdo 
d* todo» oe Qiotimeecoe, qoa olla movida da U jserk o rd ia  D iu isase  
reduao  s o o s a a íe ';  e n o d ito  C W a lk  da paolia ea aeh»  algoselo d ia a  
M  Taelipe», adasde »• o ie  v»i aaoilo oom « u i u  ir»b»Ujo por te r  
eotradse multo aperladas s  perigoua , a n» dito C aetelk  M  acba 
algue» iM numesloe quo mostrara qUO selle ou»e a ^ m A  povoé5*m  og 
«àstaoeia......... ». (Tomo », 0 . 8 0 ; off. 0  Areieaiogo P o rtep iA , i ,  14f).

I

1

s > ,

g . •Ca»l«Ue* de Ablel lEsuaaadere)

ibleiA villa e eeo la m e  teiu alem dee luoeiee, qoe a  cerale , Im n 
chamado o do CaelalW, outro o u e s* e  A lblo , o s i »  do D oavata, estro  
d a  Forca, bom a sorra o b aaad »  de & od......... ». (Temo J , L  103),

4. ada tta la  (Tr»e^.lCeal«a>
.C»*».« aw «»#■ ■  «W.-TWIJIÉ. *  «*ait4. as e«Ée

cKae-eo qoa fora poooada de umon«, q i»  bem ee Ta oo sitia« 
donda ebilavajB, prieeipalmefito so  sitio doade ostà a  capaila da 
K. Saabora do Castalio, q w  ah tieham o CaM llo, era e  alto da bms 
mooto da fragas, e  no fuedo a  Tilla, desde ea tam aoSado, s  acliatn 
«ijida mataos, « s h e s  d'elle, e  entras eoosae maU do quo so nam fas 
C4M e M aoba m u^ia escoria de o fabtiearom. Tem logo juoto  b u s  
a it»  V »  so <*am® « <•« ^ a ro  ». (Tomo », fl. 243 ;  off. 0  à re W -
¡ofà P t t i i t f t i / ,  I ,  143, I  d).

P w t o  À . o v  A sm sx ) .

* f6  a a u m e  Inda« aalta  a0»ba<é4a. ose *e »tBibua a  D. F m asd»  Badil- 
a e »  Pwboe». « r a a a i a r  da «aoU a 4e COoiiw de Crfra »» eecke sin. He 

ueJogw soeime p « * ,  a date* H  d i  aatigitdedo. Sata» e aaiunde 
M3U«oe « .  18» a Dr, G. f ío * , do PeJaima, n »  e,« ilana tnhalba «* lla- 
Utto, da eea ad «aebeco a n e taa tla  •Ikm l w .  « eagaiiu  theJ»: f i l a r n e  

W  B ataponv»  “  aain(.fim a t a  g « r a  IttdaMe
BM amediea).—A ! •  m  V.]
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O Areieehgo PvHugttft pvbRcn^H'lii« n)aMAlw«e(e> C a ^
• « r i  »«Dpto OH quasi senpr«  iUuStnuIo, «  t i e  «ont«fà bmom  do IC 
pAginoa ia>8,*, podendo, quando a aflaeo«ìa d»e awumplc« o oxigir» 
eonior 33 po|?naa, sam qua por isea o pra to  ougraeQta.

PUBCO DA ASStOKATURA 

IPi»|i«H» «IIIMIlH)

A nno ................................................  l» 0 0 r f* a .
S om aalre .........................................  7b0 «
NuBOro avubo............... ...............  1 6 0  »

E s b ^ o o e n d o  e«to nodieo pr»to* Julgonoa & «itiu r a propaganda 
dna aoMoelaa aroJtootogàoAA « m e  n£e.

T o d i A eorreepeedeacia A cdtoa da parra liuararin  d^oMa raviala 
doveri aer d irip d «  a  Í .  L e lM  d e  T a e 0OHOeU0 S> para a  A U fa- 
riffifi ^Ak Íoaâ  áe ZoaAon.

T oda a  eerreapoBOonoía roapseliva a  ooopm a a OAaigBolnraa 
d ev e ri, scotopuiboda da importaacÍA « o  c a r ta  ragisU da on ore «aloe 
de córrele, aor d ir ip d a  a  J .  A . D la e  O o e lh o , para a  ímprtnia  
A*ec¿cnaf ds LUioó,

k  vaedA BAs principoee livroriA« do LÍabea, Porto a CorebrA.


